
Copa Heroes 
acontece 
hoje na 
Arena 
Esportes #12

Projeto Som 
da Mata faz 
10 anos sem 
perder o tom
Cultura #16

// As 1.036 empresas ativas da indústria da construção no RN em 2014, empregaram  até 31 de dezembro daquele ano, 40.669 mil pessoas
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DIVULGAÇÃO

Previsão da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos 
(Semarh) é de que até o fim 
da semana que vem o Rio 
Grande do Norte contabilize 
52 cidades em colapso de 
abastecimento de água. 
E que, caso as chuvas 
continuem caindo abaixo 
do volume esperado até o 
fim do ano, esse número 
chegue a 81 em fevereiro 
de 2017. Atualmente, 27 
municípios estão sem água 
nas torneiras, realidade que 
afeta pelo menos 166 mil 
pessoas.  Cidades #9

Duas amigas da 
presidente afastada criam 
campanha para bancar 
as viagens da petistas e 
projeto arrecada R$ 151 
mil em apenas 8 horas. 
Idealizada por Guiomar 
Silva Lopes e Maria Celeste 
Martins, a vaquinha virtual 
foi batizada de Jornada 
pela Democracia - Todos 
por Dilma, e tem como 
objetivo arrecadar R$ 500 
mil até agosto. Surfando 
ne mesma onda, outras 
pessoas criam campanhas 
para tentar reformar seus 
imóveis e até atacar o PT.   
 Política #2

Após críticas de que 
acabaria com programa ou 
de que não o reajustaria, 
presidente em exercício 
Michel Temer garante 12,5% 
de aumento para o Bolsa 
Família e manda liberar R$ 
742 milhões em recursos 
para a educação básica 
e superior. Segundo ele, 
isso só foi possível graças a 
descentralização  promovida 
em sua gestão e que tem 
possibilitado o Governo 
avançar na área social. 
Ministro do Desenvolvimento 
Agrário critica “desacertos” de 
Dilma Rousseff.  Política #3

Seca pode 
afetar até 
300 mil 
potiguares

Em 8 horas,  
R$ 151 mil 
são doados 
para Dilma 

Temer dá 
12,5% para 
o Bolsa 
Família 

Construção Civil gera R$ 3,9 bilhões 
em negócios e salários no RN Economia #8

Dívida de R$ 2,2 
mi da Prefeitura 
paralisa serviços 
em hospital 
Sem receber recursos desde março, numa dívida que chega a 
R$ 2,2 milhões por parte da Prefeitura, Hospital Memorial suspende 
cirurgias ortopédicas de urgência bancadas pelo SUS  Cidades #10

Ministério da Saúde e 
Associação Brasileira das 
Indústrias da Alimentação 
(Abia) revelam que desde 
2011 mais de 14 toneladas 
de sal foram retiradas dos 
alimentos que o brasilei-
ro consome diariamente. 
Mesmo assim, uma em 

cada quatro pessoas no 
Brasil já receberam diag-
nóstico de problemas rela-
cionados à pressão alta. Por 
isso, meta é que as indús-
trias promovam a retirada 
voluntária de 28 toneladas 
de sal das prateleiras até 
2020.  Cidades #11

Brasileiro tem comido 
menos sal, mas ainda 
sofre com hipertensão
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Pelas circunstâncias, não será 
fácil a vida do prefeito Carlos 
Eduardo na sua disputa pela 
renovação do mandato. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Teatro Riachuelo-Rio 
vai ser inaugurado em 
agosto, mas já começa 

a fazer sucesso. #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Ao que parece existe 
em Natal uma estratégia 

definida: todos contra Carlos 
Eduardo  #6
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Política

Duas amigas criam campanha para bancar viagens de Dilma 
Rousseff e sucesso do projeto inspira a criação de outros 
financiamentos do tipo, só que voltados para questões pessoais   

Em oito horas, Dilma 
arrecada R$ 151 mil 
para pagar viagens

D
uas amigas 
da presiden-
ta afastada Dil-
ma Rousse-
ff da época da 

ditadura militar iniciaram on-
tem (29) uma campanha vir-
tual para arrecadar dinheiro 
para custear as despesas com 
os deslocamentos da petis-
ta pelo país em aeronaves da 
Força Aérea Brasileira (FAB).

No início de junho, o presi-
dente interino, Michel Temer, 
limitou o uso de aviões da FAB 
por Dilma apenas para des-
locamentos de Brasília a Por-
to Alegre (RS), onde mora a 
família da presidenta afasta-
da. Esta semana, no entanto, a 
Justiça Federal do Rio Grande 
do Sul autorizou Dilma a usar 
as aeronaves da FAB em via-
gens pelo país, desde que os 
custos sejam ressarcidos por 
ela ou pelo PT.

Idealizada por Guiomar 
Silva Lopes e Maria Celes-
te Martins, contrárias ao im-
peachment, a vaquinha virtu-
al foi batizada de Jornada pela 
Democracia - Todos por Dil-
ma, e tem como objetivo ar-
recadar R$ 500 mil até agos-
to. Em nove horas de campa-
nha, 1986 pessoas já haviam 
feito doações e o total arreca-
dado chegava a R$ 151.056. 
Não deixa de ser um case polí-
tico que poderá ser usado em 
campanhas eleitorais dentro 
em breve. 

Quem contribuir com 
mais de R$ 10 receberá uma 
foto oficial autografada em 
versão digital, um vídeo de 
agradecimento, além de cita-
ção no site da presidenta afas-
tada. No vídeo de apresen-
tação da campanha, Celes-
te conta que conheceu Dilma 
em 1969, na clandestinidade. 
Já Guiomar conhece Dilma 
desde 1970, quando foi presa 
e torturada pelo regime mili-

tar. “Conheço a Dilma de lon-
ga data. É uma das pessoas 
mais íntegras que eu conhe-
ço. A luta que ela vem desen-
volvendo na retomada do seu 
mandato merece todo apoio 
que se possa dar”, diz Celeste. 

“As medidas coercitivas 
em relação à presidenta Dilma 
são absurdas, ilegais. Como é 

que um governo como esse 
tira qualquer direito, inclusive 
de mobilidade, da presidenta? 
A gente está aqui para compor 
e reforçar as atitudes e lutas 
no sentido de repor o governo 
legítimo da presidenta Dilma”, 
acrescenta Guiomar.

A assessoria de Dilma dis-
se que “saúda” a iniciativa das 

amigas da presidenta afasta-
da. A campanha está hospe-
dada na plataforma de cro-
wdfunding Catarse e aceita 
doações apenas de pessoas fí-
sicas residentes no Brasil. 

De acordo com o site, 13% 
serão repassados para a pró-
pria plataforma, 4% para paga-
mento de impostos e o restan-
te do valor arrecadado (83%) 
será usado para pagamen-
to de despesas com desloca-
mento da presidenta Dilma. A 
prestação de contas será apre-
sentada, periodicamente, no 
site www.dilma.com.br.

CONTRA
Também no Catarse foi 

iniciada ontem uma campa-
nha chamada “Contra o impe-
achment”, do usuário “que não 
vai ter golpe”. A intenção des-
sa vaquinha é - grosso modo - 
promover uma campanha de 
divulgação para mostrar que 
o processo de impedimen-
to em andamento contra Dil-
ma Rousseff tratou-se de um 
golpe. Segundo o projeto, o 
objetivo é “mostrar que o im-
peachment é fraudulento re-
quer conversar com parla-
mentares, representantes de 
instituições e de movimentos 
sociais”.

E acrescenta: “Requer, so-
bretudo, estar junto a cida-
dãs e cidadãos de todo o País, 
alertando e mobilizando so-
bre o papel fundamental de 
cada um na resistência ao gol-
pe. Para que isso aconteça é 
necessário divulgar, manten-
do isto com frequência em 
cada lugar que visita, para que 
o povo reconheça injustiça 
contra ela e se soma, cada vez 
mais, à resistência democrá-
tica”.  Não fica claro quem é a 
pessoa que vai fazer essa via-
gem, entretanto. As recom-
pensas vão de foto da viagem 
até vídeo de agradecimento.

Quem entrar no Catarse e 
procurar pela palavra “Dilma” 
para encontrar essa campanha 
de financiamento coletivo cria-
do pelas amigas da presiden-
te, vai encontrar outras que já 
são uma reação à”jornada pela 
democracia”. Janice Firmo, por 
exemplo, criou “Ajudem a com-
prar meu ap como ajudam Dil-
ma a viajar”. Com a meta de ar-
recadar R$ 500 mil, ela explica 
que o projeto foi inspirado no 
de Dilma. “Realmente chocada 
e acreditando no grande cora-
ção dos brasileiros, decidi abrir 
este projeto com inspiração do 
projeto da presidente Dilma, 
onde a mesma solicita dinhei-
ro para cobrir seus custos com 
as suas viagens”, conta. 

E se apresenta: “Bom, eu 
sou trabalhadora e até agora 
não consegui um apartamen-
to, nem pelo “Minha casa, Mi-
nha Vida”. Moro de aluguel até 
hoje e, pago um absurdo. Via-
jar? Claro que quero, mas cus-

tos de viagens eu devo pagar, 
claro que também deveria pa-
gar o do apartamento, mas está 
tudo absurdamente caro e só 
estou em busca de um lar, es-
perando que os sensibilizados 
da presidente se sensibilizem 
com minha causa”. Janice não 
oferece nenhum prêmio ou 
lembrancinha para quem aju-
dá-la. Até o fechamento des-
ta reportagem ela tinha conse-
guido R$ 50,00. 

Roney Gomes de Souza foi 
na mesma onda e criou “Ma 
maison”. Ele justifica: “Dilma 
ganha um bom salário, dá para 
bancar as viagens. Então, re-
solvi pedir auxilio para a refor-
mar”. Na apresentação do pro-
jeto ele capricha para tentar 
convencer: “Galerinha, minha 
casa está caindo. Existe um 
barranco ao lado e aos poucos 
esse barranco vai puxando a 
casa. Minha mãe mora na peri-
feria da grande BH e necessita 
urgentemente de uma reforma 

na casa, antes que a mesma ve-
nha desabe. Infelizmente cons-
trução no Brasil é um absurdo, 
estou trabalhando muito pra 
conseguir reformar a casa po-
rém quanto mais ajuda me-
lhor. Se você pode e quer aju-
dar, irei agradecer muito. Obri-
gado!” Ele também não ofere-
ce nenhuma recompensa para 
quem ajudar. 

Já Jonnys Costa Porfírio, de 
Fortaleza (CE), não quer sa-
ber de casa. Ele quer mesmo é 
derrubar a casa do PT e da pre-
sidente. Para isso criou uma 
campanha chamada “#FORA-
DILMA”. “Juntos mostraremos 
a verdade sobre essa corja de 
ladrões”, argumenta.

Na apresentação, ele se ex-
plica melhor: “Dilma Rousse-
ff criou uma vaquinha para fi-
nanciar suas viagens pelo país. 
Acho bacana, afinal, há algu-
mas semanas ela havia dito 
que trabalha como “blogueira”. 
Crowndfunding é uma forma 

bacana de financiar-se e per-
mitir criar uma mídia verda-
deiramente independente. Eu 
poderia aqui dizer que o parti-
do dela recebe R$ 100 milhões 
anuais em dinheiro público 
por meios legais, que ela re-
cebe mais de R$ 400 mil anu-
ais, seus mais de 30 assessores 
recebem outros R$ 5 milhões 
anuais. Poderia dizer também 
que o cartão corporativo uti-
lizado por ela registra gastos 
de mais de R$ 6 milhões anu-
ais, e que as viagens de heli-
coptero dela pra evitar 15 mi-
nutos de carro consomem 127 
bolsas-famílias todos os dias. 
Ajude esse projeto para divul-
gar a verdadeira face da Dil-
ma e do PT”. O dinheiro pedi-
do será usado para “carros de 
som, panfletos, outdoors, cur-
so de informação e alta divul-
gação”. Nenhuma dessas cam-
panhas está conseguindo arre-
cadar doações como a de Dil-
ma.  (Everton Dantas)

NÚMEROS 

Às 15h41
178 pessoas tinham doado o montante de R$ 15,9 mil 

Às 17H03
746 pessoas já haviam feito doações e o total arrecadado 
era de R$ 66 mil

Às 19h33
1570 pessoas tinham doado R$ 121,1 mil 

Às 21h
1986 pessoas tinham doado R$ 151 mil

R$ 500 mil é a meta da campanha 

30 horas  é o prazo estimado que a meta deve ser 
alcançada caso o ritmo de doação continue como está

“ajudem a comprar o meu ap”

// Guiomar Silva: “gente, amigo foi feito pra isso” 

REPRODUÇÃO

// Contas

// Impeachment 

agora “pedaladas não 
são tão importantes”

Julgamento final será a 
partir do dia 22 de agosto

D ois dias após a pe-
rícia técnica do Se-
nado isentar a pre-

sidente afastada Dilma 
Rousseff de responsabilida-
de pelas chamadas peda-
ladas fiscais, o ministro do 
TCU responsável pela análi-
se das contas da petista Au-
gusto Nardes disse ontem, 
29, que as manobras "não 
são tão importantes".

"O mais importante é a 
abertura de crédito, ou seja, 
a Constituição é muito cla-
ra: ninguém pode abrir cré-
dito sem autorização do 
Congresso, sem a Lei Or-
çamentária ser aprovada 
pelo Senado e pela Câmara. 
Houve desrespeito ao Con-
gresso", disse Nardes em en-
trevista ao blog do Eliomar, 
de Fortaleza.

O posicionamento con-
trasta em parte com a pos-
tura do ministro e do pró-
prio TCU ao julgar as con-
tas de Dilma em outubro do 
ano passado, baseado prin-
cipalmente nas pedaladas. 
Na ocasião, Nardes havia 
dito que as pedaladas "dis-
torceram a realidade fiscal" 
e que a responsabilidade de 
Dilma nelas é "direta".

Peritos do Senado que 
avaliaram as manobras fis-
cais a pedido da Comissão 
Especial do Impeachment, 
porém, avaliaram que não 
houve interferência da pre-
sidente nas pedaladas. Em-
bora tenham considerado 
que os atrasos de pagamen-
tos constituem operação de 
crédito, o que afronta a Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) e vai de encontro 
ao entendimento adotado 
pelo TCU, os peritos isenta-
ram Dilma em relação a es-
tas manobras, que consis-
tem basicamente em atra-
sar os repasses do governo 
aos bancos públicos.

Neste caso, portanto, se-
gundo a perícia do Sena-
do, não haveria crime de 
responsabilidade. Por ou-
tro lado, o corpo técnico da 
Casa apontou que três dos 
quatro decretos de aber-

tura de crédito suplemen-
tares assinados pela presi-
dente afastada são incom-
patíveis com a meta fiscal 
vigente na época de sua edi-
ção. Os créditos também fo-
ram considerados irregu-
lares pelo TCU e utilizados 
para motivar a rejeição das 
contas de Dilma em 2014 e 
que, posteriormente, emba-
saria o processo de impea-
chment da petista em trâmi-
te no Senado.

"Há ato comissivo da 
presidente da República na 
edição dos Decretos, sem 
controvérsia sobre sua au-
toria", sentencia o docu-
mento do Senado. Em en-
trevista ontem, Nardes clas-
sificou os créditos como um 
"desrespeito ao Congresso 
Nacional".

Em 7 de outubro de 
2015, quando o 2015 julgou 
e rejeitou as contas da pe-
tista referentes a 2014, Nar-
des explicou que as princi-
pais distorções detectadas 
somam R$ 106 bilhões. Para 
ele, além das pedaladas, em 
montante de R$ 40 bilhões, 
o governo descumpriu, in-
devidamente, a obrigação 
de contingenciar R$ 28 bi-
lhões em despesas em 2014. 
Em ano eleitoral, também 
editou créditos suplemen-
tares sem autorização do 
Congresso, o que, opinou o 
relator, demonstrou o "des-
prestígio" do Planalto pelo 
Legislativo.

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), anun-

ciou que o julgamento final 
do processo de impeach-
ment da presidenta Dilma 
Rousseff ocorrerá “em torno” 
do dia 20 de agosto. Como 
este dia será em um sába-
do, a votação provavelmen-
te ocorrerá na semana se-
guinte, a partir do dia 22 de 
agosto, conforme informado 
pela assessoria do presiden-
te posteriormente.

Renan esteve hoje com a 
presidenta afastada em reu-
nião no Palácio da Alvorada. 
Entre outras coisas, Dilma 
questionou sobre o calen-
dário do processo. “Eu res-
pondi que nós terminamos 
agora a fase da inquirição 
das testemunhas, teríamos 
a partir de discussão das pe-
rícias, depois as alegações fi-
nais, a pronúncia ou impro-
núncia e o julgamento final, 
se for o caso, deve acontecer 
em torno do dia 20 de agos-
to”, disse o presidente.

Ainda segundo Re-
nan, Dilma está “triste, mas 
aguerrida” e fez, junto com 
ele, uma avaliação da situa-
ção econômica, política e fis-
cal do país. Sobre o governo 
do presidente interino, Mi-
chel Temer, “ela não quis fa-
zer consideração mas com-
preende a crise como grave 
e acha que algumas mudan-
ças precisam ser retomadas 
no Brasil”, disse Renan.

O presidente do Sena-
do disse ainda que Dilma 
não falou com ele sobre a 
proposta de convocação de 
novas eleições no país nes-
te momento, caso ela volte 
ao poder. Segundo ele, esta 
questão seria muito difícil, 
porque precisaria do apoio 
de três quintos dos parla-
mentares. “Não acredito na 
possibilidade dessa pers-
pectiva preponderar. A úni-
ca solução posta que nós te-
mos no Brasil, constitucio-
nal, é a continuidade do pre-
sidente da Republica em 
exercício”, disse.

// augusto Nardes, dois 
tempos, duas opiniões 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT



Natal, Quinta-Feira, 30 de Junho de 2016  /  NOVO  /    3Política

Presidente interino afrma que reajuste de 12,5% para o Bolsa Família e liberação de R$ 742 
milhões para a educação só foi possível por causa de medidas tomadas em seu governo   

Governo dá reajuste acima da 
inflação para o Bolsa Família   

A
o anunciar o rea-
juste de 12,5% no 
programa Bol-
sa Família e a li-
beração de R$ 

742 milhões em recursos para 
a educação básica e superior, 
o presidente interino, Michel 
Temer, disse que seu governo 
tem “uma concepção cívica e 
administrativa” da necessidade 
de se preservar os programas 
que deram certo. Segundo ele, 
foi por meio da descentraliza-
ção promovida em sua gestão 
que está sendo possível, ape-
sar das dificuldades, avançar 
na área social.

“Fizemos a opção de des-
centralizar o governo. Ou seja, 
cada ministério é responsável 
por sua área. Essa descentrali-
zação dá resultados como este”, 
disse ele ao destacar que a me-
lhoria do Bolsa Família e a libe-
ração de recursos para a edu-
cação têm como origem as dis-
cussões feitas nos cinco núcle-
os multiministeriais criados 
pelo governo – social, econô-
mico, institucional, político e 
de infraestrutura.

O reajuste do Bolsa Família 
é superior ao previsto anterior-
mente pela presidente afastada, 
Dilma Rousseff, de 9%. No início 
de maio, quando foi publicado 
o decreto que previa o reajuste, 
o governo disse que o valor mé-
dio do benefício pago para 13,8 
milhões famílias passaria de R$ 
162 para R$ 176 mensais. Com 
o novo reajuste, o valor final mé-
dio ficará em R$ 182.

Segundo o ministro do De-
senvolvimento Social e Agrá-
rio, Osmar Terra, o programa 
Bolsa Família não tinha rea-
juste há dois anos. “Com isso o 
poder de compra dessas famí-

lias caiu. O governo anterior, 
que não fez essas correções, 
prometeu em maio aumento 
de 9%, mas isso não se concre-
tizou. Portanto ficamos sem 
reajuste até agora. Durante os 
dias que estamos no governo, 
estamos estudando uma for-
ma de melhorara o poder de 
compra dessas famílias”, disse 
Terra.

“Nos debruçamos sobre os 
dados, revendo formas de pla-
nejamento de recursos. Agora 
estamos propondo um reajus-
te de 12,5% na média do que 
é repassado a cada família no 
Brasil, e que será pago a partir 
do dia 18 de julho. Esse é um 
reajuste acima da linha da in-
flação, mas é um reajuste pos-
sível dentro da nossa linha or-
çamentária”, acrescentou.

// Michel Temer explicou que esses resultados só foram obtidos a partir da descentralização do Governo 
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Objetivo é 
tornar Bolsa 
desnecessário
O presidente em exercício, 
Michel Temer, afirmou 
ontem que o objetivo do 
governo é “num dado 
momento” verificar que 
talvez seja desnecessário o 
programa Bolsa Família. 
Ao anunciar o reajuste 
de 12,5% em média no 
benefício, Temer disse 
que a medida mostra 
“valorização do programa”, 
que não teve reajuste nos 
dois últimos anos, mas 
ressaltou de que apesar de 
fundamental, ele não deve 
ser algo “para perdurar”. 
“Enquanto houver extrema 
pobreza o Bolsa Família vai 
existir”, disse. 
Segundo Temer, faz parte 
de uma “concepção cívica” 
a necessidade de que os 
programas que deram certo 
continuem. O presidente 
em exercício ressaltou, 
como tem dito em seus 
últimos eventos, “que o 
primeiro direito social é o 
direto ao emprego”.
Sem comentar diretamente 
a taxa de desemprego 
divulgada hoje pelo IBGE, 
de 11,2% no trimestre 
encerrado em maio de 
2016, Temer afirmou que o 
governo tem que trabalhar 
para reduzir o número de 
desempregados e citou 
a renegociação da dívida 
dos Estados como uma 
das medidas tomadas 
pelo Planalto para ajudar a 
reverter a crise econômica.
O presidente em exercício 
disse ainda que seu 
governo está trabalhando 
“ativamente” e que com 
a criação de núcleos 
de trabalho, o governo 
fez também a opção de 
descentralizar as suas 
ações. “Cada ministério é 
responsável pela sua área”, 
disse.
No fim da cerimônia, 
de forma bastante 
descontraída, Temer disse 
que sua equipe ministerial 
está muito empenhada e 
trabalhando até as duas da 
manhã. “Peço então que 
trabalhem até as 3 horas da 
manhã”, afirmou.

Educação teve recurso restaurado 

Bolsa sem reajuste há dois anos

De acordo com o ministro 
da Educação, Mendonça Filho, 
a liberação de R$ 742 milhões 
para o setor só foi possível por-
que Temer restaurou parte do 
orçamento que estava contin-
genciado e bloqueado pelo go-
verno anterior. Dos cerca de 
R$ 6,4 bilhões contingencia-
dos, o governo interino já libe-
rou cerca de R$ 4,7 bilhões.

“O presidente Temer deci-
diu que o Planejamento repu-
sesse R$ 4,7 bilhões para que 
o orçamento de 2016 tivesse 
seu custo normal. A partir des-
sa decisão, tivemos a oportu-
nidade de anunciar a libera-
ção de recursos para a con-
tinuidade de inscrições do 

Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), 75 mil vagas 
novas liberadas para um pa-
norama de perspectiva de ine-
xistência de vagas, se perma-
necêssemos com o quadro or-
çamentário entregue”, disse o 
ministro.

Dos R$ 740 milhões des-
contingenciados para a Edu-
cação por meio do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), R$ 338 
milhões terão como destino 
o Programa Dinheiro Direto 
da Escola, que será anunciado 
nos próximos dias. 

Pelo programa, as esco-
las receberão um cartão que 
poderão usar para despesas 

como reformas, manutenção 
e qualificação. “Essa modali-
dade atenderá cerca de 1,2 mil 
municípios brasileiros”, disse o 
ministro Mendonça Filho.

Outros R$ 80 milhões aju-
darão, por meio de progra-
mas de parcerias com esta-
dos e municípios, na constru-
ção de escolas e creches; e R$ 
16,6 milhões para o Progra-
ma Nacional do Livro Didá-
tico (PNDL). Dez milhões e 
trezentos mil reais serão usa-
dos para o financiamento, em 
parceria com a UnB, da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), que será o fórum de 
discussão e debates com to-
das unidades da federação.

O ministro do Desenvolvi-
mento Social e Agrário, Osmar 
Terra, confirmou ontem, 29, em 
cerimônia no Palácio do Planal-
to, o aumento de 12,5% em mé-
dia para o Bolsa Família. Segun-
do ele, o programa não tinha re-
ajuste há dois anos e, com a in-
flação no período, o aumento 
prometido pela presidente afas-
tada Dilma Rousseff, em maio, 
de 9%, não seria suficiente.

Segundo Terra, o decreto as-
sinado por Dilma pouco antes 

do processo de impeachment 
era para fazer um estudo a res-
peito da viabilidade do reajus-
te. “O presidente Michel Temer 
determinou que avançássemos 
nessa questão e estamos pro-
pondo reajuste de 12,5%, que é 
possível dentro da estrutura or-
çamentária que nós temos”, afir-
mou. O ministro disse que, com 
o anúncio de hoje, o governo 
pretende mostrar que, “apesar 
das críticas”, a questão social é 
uma prioridade.

Terra afirmou ainda que o 
esvaziamento econômico pro-
duzido “pelos desacertos do 
governo anterior” tem custa-
do caro à população. “Há um 
rombo gigantesco, é importan-
te que a gente parta desse pata-
mar, para saber os avanços que 
podemos fazer”, explicou. O mi-
nistro disse, ainda, que o pro-
grama tem que ter como objeti-
vo emancipar os cidadãos e que 
“não pode ser um sonho das 
pessoas viver do Bolsa Família”.

O governo 
anterior, que 
não fez essas 

correções, 
prometeu em 

maio aumento 
de 9%, mas 
isso não se 

concretizou”.

Osmar Terra
Ministro Desenvolvimeto 

Social e Agrário 

// Osmar Terra criticou os “desacertos do governo anterior”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

P ara garantir a aprova-
ção da medida provi-
sória (MP) que trata de 

modificações no setor aéreo, 
o presidente interino Michel 
Temer se comprometeu a ve-
tar a permissão para empresas 
estrangeiras terem 100%  de 
participação em companhias 
aéreas brasileiras, disse hoje 
(29) o ministro da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, após sair de 
uma reunião com o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

O texto original da MP, as-
sinado pela presidenta afas-
tada Dilma Rousseff no início 
de março, amplia de 20% para 
49% a permissão de participa-
ção de capital estrangeiro em 
companhias aéreas brasileiras. 
A pedido do presidente interi-
no esse percentual foi amplia-
do para 100% no momento em 

que o texto foi votado na Câ-
mara dos Deputados.

Diante da resistência dos 
senadores, o governo se com-
prometeu com o veto para que 
a MP seja aprovada como está 
ainda hoje (29), pois caso hou-
vesse modificação no Senado, 
o texto teria que ser reenviado 
à Câmara e perderia validade 
antes de se tornar lei.

“O governo vai vetar esse 
dispositivo”, afirmou Padilha. 
“Nós necessitamos conquis-
tar a confiança internacional 
para investimentos dentro do 
Brasil e gerar novos empre-
gos. Estamos pensando em vá-
rias formas, entre as quais seria 
essa possibilidade de abrir es-
ses 100% nas companhias aé-
reas. Mas compreendo e res-
peito a posição dos senado-
res, que querem trazer para o 
debate a aviação regional, que 

não estava clara nesse disposi-
tivo”, acrescentou.

Segundo o ministro, o go-
verno interino se preocupa em 
não deixar caducar a MP 714 
para não abrir mão de outras 
medidas abordadas no tex-
to e consideradas importan-
tes, entre elas, a reestruturação 
dos débitos da Infraero com a 
União.

Pouco depois dessa en-
trevista, o plenário do Senado 
aprovou a Medida Provisória 
(MP) 714, que aumenta a par-
ticipação do capital estrangeiro 
com direito a voto nas empre-
sas aéreas nacionais e institui a 
cobrança de tarifa adicional do 
passageiro que fizer conexão. 
Vários senadores resistiam à 
aprovação dessa MP. Isso só 
mudou após garantia de que 
os 100% de participação para 
estrangeiros seria vetado.

// Aéreas

Participação de estrangeiros será vetada

// Segundo Eliseu Padilha, mudança se dá por causa do posicionamento dos senadores 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 30 de Junho de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

A proeminência dos acu-
sados, a repercussão do caso, o 
inusitado das punições (nun-
ca antes na história do nosso 
Judiciário houve registro de 
um Magistrado de segundo 
grau ser afastado do cargo) e 
o momento vivido pelo Brasil, 
mostram a imperiosa neces-
sidade de fazer um re-estudo 
completo na situação dos de-
sembargadores Rafael Godei-
ro e Oswaldo Cruz, transfor-
mados em réus, em relação às 
investigações e denúncias for-
muladas pelas Promotorias de 
Justiça de Defesa do Patrimô-
nio Público de Natal.

Existe uma dúvida no ar: - 
Qual o conjunto de provas le-
vantadas contra os dois Ma-
gistrados (já condenados)?

Este esclarecimento é fun-
damental e deve interessar, 
em primeiro lugar, ao próprio 
Ministério Público, sobretu-
do se ficar colocado que a úni-
ca prova apresentada foi a de-
núncia de uma ré confessa, 
que – depois se veio a saber – 

havia conversado sobre a ne-
cessidade de envolver os ma-
gistrados como a única for-
ma de escapar. Isso numa gra-
vação “ambiental” que havia 
sido feita pelo próprio Minis-
tério Público, mas que ficou 
cerca de quatro antes, sem o 
público ter tido acesso à gra-
vação, que terminou apresen-
tada pela defesa de um dos 
Magistrados.

Mesmo sem querer entrar 
na querela estabelecida, que 
pode até ser uma tática da de-
fesa no momento em que o 
processo chega as alegações 
finais, é importante o com-
pleto esclarecimento da situ-
ação. Começando pelo aces-
so do público aos fatos, valen-
do lembrar que, historicamen-
te, desde que a Constituição 
lhe deu independência, o Mi-
nistério Público tem mantido 
uma posição de permanen-
te interação e até colaboração 
– com a mídia e a opinião pú-
blica, usada para apoiar suas 
ações. Não é possível que, na 

hora que é questionado, este 
Ministério Público não tenha 
o mesmo cuidado de escla-
recer o público. Desqualificar 
a outra parte  ou  minimizar 
a importância das gravações 
apresentadas, é a negação da 
atitude normal da instituição.

Quando, aproveitando uma 
comoção nacional contra a cor-
rupção, para forçar a aprovação 
de uma Proposta de Emenda 
Constitucional que tirava dos 
Delegados de Polícia a exclusi-
vidade pelas investigações, es-
tes diziam que os Promotores 
não eram preparados para in-
vestigar. E destacavam que, em 
cima de uma investigação reali-

zada, eles eram condicionados 
a escolher e defender uma tese. 
Não se levou em conta esse pe-
rigo. O perigo de fazer uma in-
vestigação a partir de uma tese 
já definida: tipo investigação 
para provar que o investigado 
é culpado.

No caso presente, o advo-
gado Flaviano Gama afirmou: 
“Quando tivemos acesso inte-
gral (as gravações), compara-
mos e percebemos que eles 
omitiram muitas coisas. O Mi-
nistério Público deu crédi-
to a ela (Carla Ubarana). E di-
vulgou com todo estardalha-
ço. Eu torço para um dia ver a 
Promotoria do Patrimônio Pú-
blico reconhecendo um erro. 
Tenho 18 anos de profissão e 
ainda não vi isso”.  Mais impor-
tante é a situação do respeitá-
vel público que este ficando 
sem receber, nesse caso, um 
tratamento diferente daquele 
a que foi habituado com aces-
so a toda verdade. Pois foi fa-
zendo o jogo da verdade, que 
o MP só colecionou vitórias.

Onda da privatização
Cinco Estado já iniciaram 
entendimentos com o 
BNDES para pegar a primeira 
onde de privatizações: Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Espírito Santos, Pará e São 
Paulo. O nosso Rio Grande 
do Norte, que definiu essa 
posição no seu Comitê de 
Parcerias Público Privadas, 
ainda não se manifestou. Para 
privatizar, o RN tem a Caern.

Motores da UFRN
O Departamento de 
Ciências Administrativas 
da Universidade Federal 
promove, na manhã de hoje 
no prédio da Nepasa, uma 
palestras sobre “Os motores 
do progresso: transformação, 
criatividade, inovação e 
empreendedorismo”., como 
elemento de metamorfose do 
indivíduo e da sociedade.

Sucesso antecipado

O prédio do antigo Cine 
Palácio, na rua do Passeio, 
Rio de Janeiro, inaugurado 
em 1890m reabre dia 10 
de Agosto como Teatro 
Riachuelo com dois 
espetáculos musicais em 

cartaz: “Garota de Ipanema, 
o amor é bossa” e SamBRA, 
o musical – 100 anos de 
samba”. A restauração custou 
uma nota de R$ 42 milhões 
e servirá de âncora para uma 
nova Riachuelo. O Teatro 
Riachuelo-Rio ganhou uma 
página inteira na wedição de 
ontem d´O Globo.

Caminhos de Chiriboga
O fotografo Fernando 
Chiriboga, o equatoriano 
mais potiguar que se 
conhece, abre, hoje, no 3º piso 
do Midway Mall, a exposição 
“Caminhos”, onde ele reúne 
imagens inéditas e algumas 
já publicadas. A expectativa 
é que a mostra prossiga até 
o dia 31 de Agosto, com um 
ponto de venda de livros e 
fotos do autor.

Financiamento privado
O Prefeito de Mossoró, 
Silveira Junior, resolveu tirar 
do arquivo  o seu projeto de 
Construir o Santuário de Santa 
Luzia, maior do que o de Santa 
Rita de Cássia em Santa Cruz, 
com 80 metros de altura. Um 

empresário de Pernambuco, 
Antônio Pacheco, atendendo 
a um chamamento divino, 
prometeu doar R$ 15 milhões 
para a execução da obra. 
Segundo o Jornal de Fato o 
capital total das empresas de 
Pacheco é de, apenas, R$ 300 
mil.

Professor do Juriti
  O professor José Bernardo da 
Silva, o “Professor do Juriti”, foi 
uma das figuras emblemáticas 
da política de Nova Cruz nos 
anos ´60 e ´70. Juntando o 
nome de sua comunidade,a 
na zona rural do município,  
ao seu próprio ele navegou 
por todos os lados sempre 
buscando melhoria para sua 
terra. Hoje ele se imortaliza 
na sua comunidade com a 
inauguração de uma quadra 
poliesportiva construída pela 
Prefeitura para a juventude do 
Juriti.

Preço da Segurança
A Segurança – armada – do 
Ministério Público do Estado 
está custando uma nota de 
R$ 11.874.192,99. Foram 

reajustados os contratos 
firmados com duas empresas 
especializadas: Behring 
Segurança Privada Ltda e  
Marseg Vigilância Ltda.

Dentro da Lei
A decisão do ministro Dias 
Toffoli, mandando soltar ex-
ministro Paulo Bernardo, é,  
para um operador do direito, o 
grande teste para a Operação 
Lava a Jato: - Se a investigação 
pode ser feita sem ferir o 
espírito da Constituição 
Cidadã.

Que fase....

A fase do América não podia 
ser pior. Na toada do que 
o time tem feito dentro do 
campo, fora dele inventaram 
uma”camisa comemorativa”,  
azul, que mexeu com os 
brios da torcida de um time 
centenário. E ainda anunciam 
o preço da marmota: R$ 
399,00.

Crise chegando
A avenida Afonso Pena, no 
trecho entre as ruas Apodi 
e Seridó, que é chamada da 
“Oscar Freire de Natal”, começa 
a revelar os efeitos da crise. Já 
são mais de dez lojas fechadas.

Dizer e provar

ZUM  ZUM  ZUM

A crise hídrica

Sobre os desaparecidos

A preocupação com o quadro de seca no Rio Grande do 
Norte não cessa com o decreto federeal reconhecendo que a 
situação é de emergencia em 153 dos 167 municípios. 

A medida é mero rito protocolar para reconhecer o qu 
o estado já reconheceu faz tempo, embora sirva como ins-
trumento jurídico para acelerar processos como a con-
tratação de carros pipa para ajudar no abastecimento das 
comunidades.

O que importa mesmo são as ações que precisam ser fei-
tas para que o RN possa conviver com os quadros de seca. 
Este NOVO publicou domingo uma série de medidas que fo-
ram tomadas pelo governo para amenizar a situação. São in-
vestimentos que não representam, por óbvio, resultado ime-
diato, mas são fundamentais para que, no futuro próximo, o 
sejam criadas alternativas para enfrentar os longos período 
de estiagem.

Há novos reservatórios prestes a ser inaugurado e proje-
tos que tendem, no médio e longo prazo, até resolver a situa-
ção, mas há medidas que precisam comover a todos agora - 
e não mais tarde. 

O estado tem feito, sim, sua parte, mas este é um dos se-
tores que para melhorar não depende única e exclusivamen-
te das verbas ou dos programas governamentais. É preciso o 
auxílio da natureza. 

Como não tem  havido chuvas, os reservatórios não acu-
mularam água e a distribuição, com isso, diminuiu.  O resul-
tado é que a água já deixou de correr nas torneiras em qua-
se um terço dos municípios do estado.   Não se trata de ado-
tar o rodízio na distribuição da água, mas de água zero para 
consumo humano.

Os especialistas em meteorologia têm advertido que o 
mês de junho, em que pese a temperatura ter baixado, rece-
beu menos precipitações do que a média história. O comum 
é chover em torno de 300 milimetros e o total não chegou aos 
150. É preocupação que ronda Natal e os outros treze muni-
cípios que ainda não entraram na relação da emergência re-
conhecida pelo governo federal.

Como não dá para ficar lamentando, o que o RN precisa 
fazer é continuar investindo para que possa no curto prazo 
criar uma estrutura que permita o convívio com a estiagem, a 
partir de adutoras, por exemplo.

A mobilização de todos, também, nunca é demais. A crise 
hídrica não é um problema do governo ou de uma ou outro 
comunidade. Importa, ou pelo menos deveria importar, a to-
dos. É preciso reunir forças para brigar juntos, em Brasília in-
clusive, a fim de trazer recursos para enfrentar a falta de água.

Josué Januário de Lima saiu para comprar pão. Leonardo 
Nóbrega foi trabalhar. José Alves procurava emprego. Jailson 
Lins entrou numa casa lotérica. Todos estes homens foram, 
mas sumiram. São pessoas desaparecidas em Natal somen-
te nos seis primeiros meses de 2016. Os anúncio de “procu-
ra-se” estão espalhados por redes sociais, enredados entre la-
mentações e esperanças.

Por ano, segundo dados do Ministério da Justiça, cerca de 
250 mil pessoas desaparecem no Brasil. A média é de 28 pes-
soas sumidas por dia. Não há registros oficiais sobre o assun-
to no Rio Grande do Norte.

Entretanto, os números fornecidos pelo Governo Federal 
são meras estimativas. A realidade pode ser ainda mais ater-
radora. Os dados estão defasados. Para reforçar esta asser-
tiva, o único sistema público de consulta e registro de desa-
parecidos, o Cadastro Nacional de Crianças e Adolescentes, 
apresenta falhas grotescas na atualização. Ao analisar a pá-
gina oficial do mecanismo (http://www.desaparecidos.gov.
br/), por exemplo, o usuário pode verificar que existe apenas 
um caso referente ao Rio Grande do Norte, com a data de pu-
blicação de março de 2009.

Em meio à negligência do poder público, os desapareci-
mentos não param de acontecer. O caso mais recente em Na-
tal está registrado na 8ª Delegacia Civil de Cidade da Espe-
rança, na zona Oeste. É o sumiço do autônomo Josué Januá-
rio de Lima, de 29. Diagnosticado com depressão, ele decidiu 
sair de casa no último domingo, dia 26. Disse que iria com-
prar pão, mas, desde então, a família não tem mais notícias. 

Horas depois do desaparecimento, descobriu-se que ele 
havia deixado um bilhete de despedida. O escrito surpreen-
de pela forma poética com a qual tratou o assunto. “A parti-
da é o melhor remédio para dores, tal coração fermentado 
de angústia e petrificando como rochas no oceano”, escreveu 
Josué.

Outra prova do obscurantismo do sistema público é o ro-
tineiro descumprimento da chamada “Lei da Busca Imedia-
ta” (Lei 11.259 de 30 de dezembro 2005) nas delegacias bra-
sileiras. A medida condiciona que não é necessário esperar 
24 horas para registrar o desaparecimento de uma criança 
ou adolescente. Os responsáveis devem procurar imediata-
mente um distrito policial mais próximo para fazer o Bole-
tim de Ocorrência. É mais um caso das chamadas leis que 
“não pegam”.

Em todo o caso, a quem lamenta pelo desaparecimen-
to de entes queridos, resta apenas a esperança de um pleno 
retorno.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SRA. MARIA PEREIRA DO NASCIENTO, 
78 ANOS, MORADORA DA FAVELA DO 
MARUIM, NAS VÉSPERA DO MUDAR PARA UM 
APARTAMENTO NO CONDOMÍNIO SÃO PEDRO

“Vou sentir muita saudade. 
Sei que aqui é uma favela; 
mas é ótimo”

• Prefeitura de Natal suspendeu, por 
tempo indeterminado o concurso 
para a Secretaria da Saúde.
• A Marca Propaganda foi 
vencedora da concorrência para 
atender a Câmara Municipal de 
Natal.
• Hoje é o Dia do Caminhoneiro.

• A Prefeitura inaugura, hoje, o 
Espaço de Lazer Marinho Chagas 
na Zona Norte de Natal.
• No Hospital Walfredo Gurgel, 
hoje, tem missa campal para Nossa 
Senhora Aparecida
• Completa 25 anos,hoje, que 
era criada a a Paróquia de Felipe 

Camarão em Natal.
• Faz 150 anos, hoje, do nascimento 
em Apodi, do seu historiador 
Raimunfo Nonato Mota.
• No Norte Shopping a Quinta do 
Humor, hoje, é com o cearense 
Vagner Ancelmo.
• Sancionada a Lei que concede 

aumento de 6% aos servidores da 
Câmara de Natal.
• Sancionada a Lei que concede 
aumento de 6% aos servidores da 
Câmara de Natal.
• Os juros do Cheque Especial 
bateram a marca de 311,3% do ano. 
Um recorde.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Esta coluna tem insistido, 
Senhor Redator, muito mais 
do que recomendaria o bom 
cuidado de não cair na adivi-
nhação, que não será fácil a 
vida do prefeito Carlos Eduar-
do na sua disputa pela reno-
vação do mandato. Não por 
lhe faltar o mérito para pedir 
o voto, mas pelas circunstân-
cias que começam a cercar a 
sucessão natalense. Tem mais 
coisas envolvidas do que a 
nossa vã filosofia há de su-
por. E as circunstâncias, di-
zia Ortega & Gasset, fazem o 
homem e, portanto, a própria 
vida.

Já tem algum tempo que 
venho alertando para a estra-
tégia do governador Robin-
son Faria a incentivar diver-
sos nomesde candidatos, to-
dos jovens e de ficha limpa, 
reunindo em torno das opo-
sições todos os matizes de 
pequenos, mas significativos 
eleitorados. Livre do compro-
misso com o PT, por iniciativa 
dos petistas locais, o governa-
dor tem um novo diapasão a 
afinar sua estratégia: não tem 
nome preferencial no primei-
ro momento, mas terá can-
didato preferido no segundo 
turno.

Convicto de sua vitória até 
pelos números que as pesqui-
sas revelam, o prefeito parece 
exibir uma certeza que pode 
levá-lo a subestimar candida-
turas que se não ameaçam in-
dividualmente suas bases, so-
madas, poderão tirar de suas 
mãos a hegemonia de con-
quistar metade mais um dos 
votos válidos para evitar o se-
gundo turno. Todos sabem, 
ele também, que o segun-
do turno é outra eleição, tais 
as novas circunstâncias que 
surgem como já aconteceu 
quando da sua luta contra 
Luiz Almir. 

Naquela hora, Wilma de 
Faria era governadora, ti-
nha interesse de manter ao 
seu lado a força do seu gran-
de reduto que é Natal, e virou 
o jogo nas duas semanas fi-
nais, principalmente na atua-
ção forte e direta no eleitora-
do da Zona Norte, maior base 
de Luiz Almir. Agora, e mes-
mo que os pesos possam ser 
outros, o segundo torno com 
o governo contra não é para 
ser subestimado, mesmo ten-
do ao lado um puxador de vo-
tos da magnitude de Garibal-
di Filho, sempre muito bem 
votado em Natal.

O governador - e esta co-
luna avisou - no seu jogo soli-
tário e discreto vem agregan-
do ao seu projeto eleitorados 
específicos. O povo evangé-
lico, o eleitor de Luiz Almir, a 
classe média que tem em Ra-
fael Motta uma opção natural 
de voto. E nada impede que 
amanhã, lançada como alter-
nativa dos tucanos para dis-
putar Natal, e uma vez leva-
da ao segundo turno, a depu-
tada Márcia Maia venha a ter 
o apoio do governador. Afinal, 
na política, se sabe há tem-
pos, não há amores e ódios 
eternos.

O jogo está sendo jogado. 
Não há como antever uma 
luta fácil. O prefeito já não 
tem mais como colher nos 
roçados do PDT e do PMDB, 
partidos desideologizados 
pela família Alves, o acervo 
dos votos críticos, principal-
mente agora que no seu re-
trocesso retomou a tintura 
oligárquica que antes soube 
superar. A sucessão de Natal 
caminha, hoje, para ser deci-
dida no segundo turno. Dis-
putada voto a voto. Porque 
Natal, já dizia Djalma Mari-
nho, não é de ninguém. É da 
liberdade.

Natal, a sucessão

“A consciência do erro é a 
condição do perdão”
Leandro Karnal

1 - GESTÃO
Não foi feliz o governador 

Robinson Faria ao reclamar do 
baixo desempenho do então 
secretário da saúde, médico Ri-
cardo Lagreca, a quem atribuiu 
ter feito uma gestão que não 
cumpriu suas metas. 

2 - RETRATO
Hoje, menos de três me-

ses depois da substituição do 
secretário, o quadro da saúde 
agravou-se ainda mais. As defi-
ciências comprometem, grave-
mente, a qualidade do serviço 
público estadual de saúde.  

3 - SINTOMAS
Falta remédio para doen-

tes crônicos na Unicat; rins des-
cartados por falta de meiosde 
transplante; suspensas cirur-
gias de médio e grande com-
plexidade; e cooperativas mé-
dicas suspendem serviços.

4 - CRISE
Por maior que seja o esfor-

ço de emergência da nova se-
cretária, como pedir empresta-
do material ao governo de Per-
nambuco, o quadro agrava-se e 
demonstra que é a crise é estru-
tural e não de gestão.

PARATY - O deputado Rafael 
Motta, relator do projeto 
de lei sobre o Fundo Pro-
Leitura, é convidado da Festa 
Literária de Paraty, Flip, falar 
na mesa sobre o livro e a 
leitura. A fala será hoje, às 
14h, em Paraty.  

PETISMO - Na fachada do 
sindicatos dos professores 
uma faixa grita a quem sobe 
a velha Avenida Rio Branco: 
‘Abaixo Temer’. E na segunda 
linha: ‘O Pré-sal é nosso’. Esse 
histrionismo dos petistas é 
incurável.

ALAMEDA - Os urbanistas 
municipais gostam muito da 
palavra Alameda e batizam 
assim qualquer área que eles 
urbanizam. Mesmo quando 
é uma área de lazer ou uma 
avenida. Como a Alexandrino 
de Alencar.

AVISO - Os contratos 
dos shows locais não tem 
financiamento da Lei Rouanet, 
mas tem mutreta na definição 
dos valores dos cachês. Nesses 
dias vai aparecer um produtor 
de ganho ferido e conta toda a 
transa. 

ATENÇÃO - Deu na coluna 
de Mônica Bergamo, na 
Folha: a grande expectativa 
é a delação de Léo Pinheiro, 
da OAS. Segundo Mônica, é a 
que mais ‘assusta’. E lembrem-
se: a OAS construiu a Arena 
das Dunas. 

FARTURA - O Rio Grande 
do Norte parece ausente 
do Festival Fartura, em São 
Paulo. Sequer é citado nas 
duas páginas da Folha, elá 
estão os estados nordestinos. 
A incúria do nosso turismo 
cultural é um blefe.

JAPÃO - Diógenes da Cunha 
Lima vai expor na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras o seu exemplar da 
edição japonesa de‘Contos 
Tradicionais do Brasil’, de 
Câmara Cascudo. A edição é 
não autorizada.

REVISTA - Por falar em 
imortais: será lançada 
dia 5, na sede da ANL, a 
nova edição da Revista da 
Academia. No dia 13 toma 
posse a professora Eulália 
Barros e no dia 18 o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara.

JULHO - Para quem 
coleciona curiosidades de 
almanaque é bom lembrar: 
julho terá cinco sextas-
feiras, cinco sábados e cinco 
domingos. Uma conjunção 
que só acontece a cada 823 
anos, dizem os especialistas.

RETRATO - Pouco a 
pouco o sr. Jair Bolsonaro 
vive a sua própria e terrível 
degradação. Depois de ser réu 
no Supremo, ao defender o 
estupro, agora é julgado por 
culto a Brilhante Ustra, um 
coronel torturador.

AGORA... - Com a palavra, 
algum jurista municipal de 
plantão que aceite cumprir o 
doloroso dever de justificar 
o gesto de desprezo da 
Prefeitura de Natal sujando 
o nome dos seus dirigentes 
escolares. Um horror.

HOJE - Tem o lançamento 
de ‘Sessão Dupla, o original e 
a cópia’, o livro sobre cinema 
organizado pelos críticos 
Nelson Marques e Gianfranco 
Marchi no Mercado Cultural 
de Petrópolis, na boca da 
noite.

PALCO

CAMARIM

Prisão Paulo Bernardo
A senadora Gleisi Hoffmann, em pronunciamento na 

tribuna do plenário do Senado, classificou a prisão de seu 
marido Paulo Bernardo como injusta, ilegal, humilhante, 
impiedosa, abusiva, dentre outros adjetivos. O trabalho re-
alizado pela Polícia Federal tem sido preciso, meticuloso 
e detalhado. Desde março de 2014, quando foi iniciada a 
Operação Lava Jato, a PF realizou várias prisões, envolven-
do empreiteiros, políticos, lobistas e banqueiros. A Opera-
ção Lava Jato conquistou o respeito do povo brasileiro, exa-
tamente pela proteção do patrimônio dos contribuintes e 
conservação da ordem dentro de empresas estatais. Por-
tanto senadora Gleisi, a PF desempenhou o seu papel de 
forma prudente e sensata, fundamentada na condução de 
seus disciplinados juízes, que não falharam sequer uma 
vez, nesses últimos 27 meses.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail
 
Políticos

Os políticos não se conformam com seus erros. Vão 
recorrer!
Natércio Costa
 
PT

Praticamente todos os tesoureiros do PT estão ou já fo-
ram presos. Qual então é a pré-condição de exercer essa ati-
vidade no partido? Seria meter a mão? Que situação...
Flávio Rezende
Via e-mail
 
Violência

Que bonito! Uma cidade linda, turística com tanta crimi-
nalidade. Se as autoridades não derem um jeito e essa fama 
se espalhar pelo Brasil, Natal tem muito a perder por ser 
considerado um dos melhores lugares a se conhecer. Go-
verno do Estado, prefeitura e grandes empresários, vamos 
lutar pelo RN, vocês também tem a perder.
Luci Phoenix
Via Instagram
 
Plutão Já Foi Planeta

Já são um sucesso! 
Parabéns!

Maria A. Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Brexit e a Antropologia
Vivemos dias de intensa turbulência histórica na Euro-

pa. A solicitação de saída do Reino Unido da Comunidade 
Europeia (Brexit) reacendeu um grande debate sobre temí-
veis fantasmas do velho continente. Seria o nacionalismo 
exacerbado no-vamente mostrando sua face e levantando 
novos muros na multifacetada comunidade europeia? 

Gostaria de aproveitar esse tema, tão histórico e, ao 
mesmo tempo, tão atual para lembrar aos nossos estudan-
tes a relevância do estudo de disciplinas que, para muitos, 
pode soar como “algo estranho e indesejado em sua grade 
curricular”: a Antro-pologia, por exemplo.

Muitos dos nossos jovens são expostos à Antropolo-
gia nos ensinos Médio e Superior e, tenho percebido, que 
uma boa parte deles reclamam, achando que tal estudo é 
algo “antiquado” e “desnecessário” às demandas do mundo 
contemporâneo. Pois bem, se assim o fosse, não estaríamos 
provavelmente vendo agora o que se passa no Reino Unido!

Dentro dos campos da Antropologia existe um fasci-
nante debate sobre “nacionalismo” e “nação”. Você entende 
a diferença desses termos tão próximos? Diversos pesqui-
sadores debatem isso e são, também, várias as teorias a res-
peito do significado desses termos. Irei me apropriar de al-
gumas vertentes para demonstrar o impacto disso em nos-
so dia-a-dia.

Entendo que o conceito de nação (século XVIII) deve 
seu surgimento ao aparecimento dos Estados Modernos 
(século XVI), mesmo que tais Estados tenham níveis dife-
rentes de maturidade política (exemplo: Estado da Pales-
tina). O termo Nação trazia, em si, uma “uni-ão” de pesso-
as em torno de características comuns, como sua história, 
idioma, território, etc. Isso era extremamente útil para de-
limitar as novas fronteiras e dar uma certa unidade aos no-
vos Estados. Com o fim dos regimes feudais, acentuou-se 
também o debate sobre cidadania (os servos tornam-se ci-
dadãos) e o termo “Nação” passou quase a ser sinônimo de 
“Povo”. 

A busca incessante dessa dita unidade nacional (através 
de elos comuns entre cidadãos de uma mesma Nação) e os 
movimentos conflitivos internacionais levaram à exacerba-
ção do discurso, inicialmente ufanista e, como medida cres-
cente de poder político, cada vez mais propagador de even-
tuais superioridades das habilidades de cada povo. O na-
cionalismo é o reflexo desse movimento e, para nossa infe-
licidade, trouxe consigo também alguns efeitos colaterais, 
como a aversão aos imigrantes (xenofobismo) e, em casos 
extremos, até mesmo o racismo, disfarçado em propa-gan-
das falsamente científicas, de superioridades raciais.

O Brexit trouxe à tona nova-mente tais fantasmas: xeno-
fo-bismo, nacionalismo, “inimigos externos”, etc.

Será que se todos tivessem estudadoAntropologia, mes-
mo que fosse apenas um pouco, não teríamos tido um re-
sultado diferente? 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 30 de Junho de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Por favor, avisem aos órgãos competentes que a rua Mo-

ema Tinoco está horrível de trafegar. A Zona Norte está 
abandonada e entregue as baratas.
Alisson Silva
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Estamos sempre atualizados com o Novo Jornal. Para-
béns pelo trabalho.
Karla Kosta
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Parabéns pela qualidade e rapidez nas notícias. Aplicati-
vo que utilizo e divulgo sempre.
LT137
Via NOVOWhats
 
Shows

A máfia dos shows em eventos públicos diversos dá 
uma Lava Festa em quase todas as prefeituras do Brasil.
Prefeitos enricam no São João, Carnaval e aniversário da 
cidade.
Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Assinatura

Já assinei este jornal por duas vezes e não consegui me 
separar dele. Tenho vontade de assinar pela terceira vez.
Fábio Cruz
Via NOVOWhats
 
Conquista

Ultimamente eu me flagro pensando de que me adian-
ta (ou) ser o “menos errado” possível (já que ninguém é cer-
to). Ou seja, pago meus impostos, trabalho, “ralo”, compro, 
pago etc. Mas, “uns e outros” ocupam certas áreas públicas 
durante anos e anos, fazem “gambiarras, gatos” de todos os 
tipos, e depois vem o estado/municipio e, em “nome” dessa 
ou “daquela obra faraônica”, presenteiam aqueles com uma 
casa... Poxa,  os marginais, no sentido literal e real da pala-
vra, saem ganhando. e logo depois vendem o imóvel, pelo 
qual não suaram, e vão ocupar outra área... entenderam? 
isso é justo com o verdadeiro trabalhador/contribuinte? 
Raimundo Correia
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Confira a cobertura do NOVO na 
Comunidade do Maruim, dias antes 
da saída dos moradores para ocupar o 
residencial construído pela Prefeitura.

O América lançou uma nova camisa, 
comemorativa aos 101 anos do clube. E 
ela tem causado bastante polêmica nas 
redes sociais. Corre lá no nosso Instagram e 
confere os comentários.

Ontem (29) foi o último dia para participar 
da promoção ‘Mês dos Namorados’. Quem 
será o grande felizardo que irá curtir um 
final de semana no Hotel Sombra e Água 
Fresca, em Pipa-RN? Confere lá.

Objetivo é que em um dado momento o Bolsa Família 
seja desnecessário, diz Temer: 

A leitora Magghy Feliciano nos enviou esse lindo registro de 
uma das mais belas paisagens do nosso RN.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Eleições em Natal: 
uma estratégia e 
muitas alternativas

WILMA
Relegada a um plano secundário pelo prefeito Carlos 
Eduardo e o PDT, a vice-prefeita e ex-governadora Wilma de 
Faria resolveu se mexer. Mesmo enfrentando fragilizada por 
problemas de saúde, ela buscou uma nova opção partidária 
depois de perder o comando do PSB para o grupo dos 
deputados Ricardo e Rafael Motta. Assumiu o comando 
do PT do B e poderá ser candidata à Câmara Municipal de 
Natal se a saúde permitir. E ainda apoiará candidaturas no 
interior.

WILMA II
Enquanto o prefeito Carlos Eduardo Alves procura um vice 
no PMDB, Wilma não fechou as portas para conversações 
com outros partidos a respeito de alianças. A chegada ao 
PT do B é uma prova de reaproximação com o grupo do 
governador Robinson Faria. E há a possibilidade concreta 
de aliança com o grupo da ex-governadora Rosalba Ciarlini 
na campanha municipal de Mossoró. O assunto foi tratado 
diretamente com o ex-deputado Carlos Augusto Rosado, 
marido de Rosalba.

WILMA III
Em condições razoáveis de 
saúde, Wilma será candidata a 
vereadora e poderá fazer uma 
bancada, ajudando o seu parti-
do e aliados a ganharem algu-
mas das 29 cadeiras da Câma-
ra Municipal. A candidatura de 
Wilma altera o cenário da dis-
puta eleitoral. Resta saber que 
comportamento  terá na elei-
ção municipal deste ano e em 
relação à administração que 
se iniciará em janeiro de 2017. 
Uma coisa é certa: não é reco-
mendável subestimar a força 
de Wilma em Natal.

SER OU NÃO SER?
Depois de algumas conversas 
com o prefeito Carlos Eduar-
do Alves e um longo período 
de reflexão, o deputado esta-
dual Hermano Morais comu-
nicou ter autorizado a inclu-
são do seu nome entre os pré-
-candidatos a vice-prefeito, in-
dicação que caberá ao PMDB. 
A lista inclui, ainda, o empre-
sário Marcelo Queiroz, Fred 
Queiroz, e o deputado Álva-
ro Dias. Dos quatro nomes, o 
PMDB considera Hermano o 
de maior densidade eleitoral 
na capital.

EIS A QUESTÃO
Mas Hermano ainda não 

resolveu totalmente suas dúvi-
das sobre a viabilidade do pro-
jeto eleitoral como candidato a 
vice-prefeito. Nos últimos dias, 
ele questionou amigos e asses-
sores sobre o que imagina ser 
um problema. Em 2012, Mo-
rais enfrentou Carlos Eduardo 
no segundo turno e houve mo-
mentos bastante tensos. Ele se 
preocupa com o fato de que 
adversários vão querer usar 
isso como munição. O que é 
praticamente uma certeza. 

TOUROS
Em Touros, a disputa eleitoral, 
pelo menos na pré-campanha, 
se mostra desfavorável para o 
prefeito Ney Leite, do PSD. Ob-
servadores do cenário local re-
velam que sua candidatura à 
reeleição perde terreno para 
a Oposição. Assis do Hospital 
e a ex-prefeita Luciana Farias 
formaram uma chapa e o ve-
reador Flávio de Tetê encabe-
ça outra. Não será fácil para o 
prefeito Ney Leite pavimentar 
o caminho para a reeleição. A 
rejeição é altíssima e uma ver-
dadeira ameaça.

PRÊMIO 
O Conselho Regional de Eco-
nomia do Rio Grande do Nor-
te (Corecon-RN) prorrogou 
até 15 de julho as inscrições 
para a 16ª edição do Prêmio 
RN de Economia, promovido 
em parceria com o Conselho 
Federal de Economia. O con-
curso visa estimular e incen-
tivar a produção de pesqui-
sa científica entre os recém-
-formados, oferecendo pre-
miação que vai de R$ 600 a R$ 
2.100 aos três primeiros colo-
cados. Mais informações no 
site www.corecon-rn.org.br

CONCURSO
O cancelamento do concurso 
para a Secretaria Municipal de 
Saúde, que contou com a parti-
cipação de mais de 93 mil can-
didatos, foi a única saída que 
restou à Prefeitura do Natal de-
pois do caos que se revelou a 
organização do certame. A apli-
cação das provas foi desastrosa 
e, em muitos aspectos, amado-
ra. Devolver o dinheiro das ins-
crições, uma das alternativas 
em estudo, não vai evitar que 
candidatos que se prepararam 
durante meses recorram à Jus-
tiça em busca de indenização.

DESCASO
Moradores da rua Oceano 
Atlântico, em Pajuçara, resol-
veram denunciar o que consi-
deram descaso da administra-
ção municipal. A rua, onde está 
situado um posto de saúde do 
Município, está parcialmente 
pavimentada. Com as chuvas, a 
parte não calçada vira um pro-
blema para idosos, gestantes 
e crianças que utilizam o pos-
to. E o pior: para alguns órgãos 
da Prefeitura a rua estaria total-
mente pavimentada. Os mora-
dores exigem providências.

SILÊNCIO
Desperta atenção e curiosi-
dade o silêncio de alguns dos 
principais líderes políticos do 
Estado em fase de definição de 
rumos de candidaturas às elei-
ções municipais de outubro. 
Para alguns analistas, o come-
dimento de muitos está direta-
mente relacionado ao ambien-
te criado pelas diversas etapas 
da Operação Lava Jato. O de-
sempenho financeiro não é 
o mesmo e o silêncio parece 
ser a saída para causar menos 
barulho e atrair o mínimo de 
atenção possível. Será?

A campanha eleitoral de Natal terá um cenário diferen-
te. Como se fosse fruto de uma estratégia pensada há algum 
tempo vários novos atores surgiram no cenário pré-eleitoral 
em busca da consolidação como candidatos a prefeito. To-
dos, naturalmente, de oposição ao atual prefeito, Carlos Edu-
ardo Alves, do PDT, que parece voar em céu de brigadeiro há 
até bem pouco tempo. 

Enquanto o PMDB, principal adversário de 2012, sinali-
zou logo cedo que não criaria problemas para o projeto de 
reeleição  - pelo contrário, firmou acordo político-adminis-
trativo e deverá indicar o candidato a vice-prefeito – outras 
legendas fizeram o movimento no sentido contrário. O So-
lidariedade apresentará a candidatura do deputado Kelps 
Lima, que há muito vem fustigando a administração muni-
cipal com críticas pesadas.

O PT, mesmo enfrentando o mais grave período de toda a 
sua história, acossado por denúncias de corrupção contra al-
gumas das principais lideranças e vivendo a difícil transição 
em pleno processo de impeachment, deverá ter como can-
didato o também deputado Fernando Mineiro, que também 
teve bom desempenho nas eleições de 2012.

O PMN já apresentou a pré-candidatura do também de-
putado Jacó Jácome e o PSDB poderá lançar a candidatura 
da deputada Márcia Maia. Candidatura que teria o apoio da 
sua mãe, a vice-prefeita Wilma de Faria, eleita em 2012 como 
companheira de chapa de Carlos Eduardo Alves. 

O professor Robério Paulino, que disputou as eleições 
para prefeito em 2012 e para governador em 2014, também 
deverá figurar como candidato. 

Ao que parece existe uma estratégia definida: todos con-
tra Carlos Eduardo. Uma forma de garantir a realização do 
segundo turno, que parecia improvável no final do ano pas-
sado.  Se é ou não uma estratégia pensada por quem está 
pensando na campanha eleitoral de 2018, o fato é que com 
esta disputa oferecendo muitas alternativas quem sai ga-
nhando são os eleitores natalenses. Que poderão refletir e 
escolher. Restam saber se vão querer exercer esse direito. Na-
tal sairia ganhando.
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Associação Brasileira de Locadoras de Automóveis começa hoje o curso ‘Vendas 
de Terceira Geração’ para qualificação de profissionais de vendas e empresários

Locadoras reciclam 
pessoal para vencer crise

A 
Associação Bra-
sileira das Loca-
doras de Auto-
móveis (ABLA) 
realiza hoje   

(30) o curso “Vendas de Ter-
ceira Geração”, voltado para 
profissionais e empresários 
que atuam com aluguel de 
automóveis no Rio Grande 
do Norte. 

Para o diretor regional 
da ABLA no Rio Grande do 
Norte, João Bosco, o atual 
momento econômico pelo 
qual passa o Brasil faz cres-
cer ainda mais a importância 
da qualificação profissional. 
“Nesse cenário atual, a capa-
citação das pessoas é essen-
cial para enfrentarmos as ad-
versidades”, diz Bosco. “As tur-
bulências e as consequentes 
retrações da atividade econô-
mica criam dificuldades ex-
tras e não planejadas, que exi-
gem investimento em quali-
ficação profissional para se-
rem superadas”. 
Para Bosco, em épocas de al-
tos e baixos na economia, tor-
na-se imprescindível saber 
vender. “Levando em consi-

deração que cerca de 90% das 
atividades de qualquer pro-
fissional envolve vendas, em 
maior ou menor grau, seja de 
um produto ou de uma ideia, 
a ABLA acertadamente deci-
diu criar e oferecer esse novo 
curso também no estado do 
Rio Grande do Norte”.
O instrutor Volney Faustini 
acrescenta que o curso tam-
bém proporciona vantagens 
competitivas. “Vivemos um 
mercado cada vez mais plural 
e diversificado, noqual não 
basta vender melhor que a lo-
cadora vizinha”, explica Faus-
tini. “É preciso vender a nos-
sa atividade e o nosso concei-
to de servir e atender às ne-
cessidades e os desejos cada 
vez mais complexos de nos-
sos clientes”. 
O programa se dividirá em 
duas etapas: na primeira, os 
participantes receberão o 
conteúdo chamado de “Pré-
-Curso”, denominado “Arran-
que Rápido”, composto por 
material de leitura e vídeo 
ilustrativo – especialmente 
elaborado para o programa 
– e deverão responder a um 

breve questionário.Na segun-
da etapa,todos exercitarão os 
cinco módulos da capacita-
ção: “Novos paradigmas, No-
vas motivações”; “Atenden-
do para fechar”; “Planejan-
do vantagens e diferenciais”; 
“Como ser conciso e obje-
tivo”; e “Melhores práticas e 

técnicas”.
As inscrições são gratui-

tas (mediante doação de 5kg 
de alimentos não perecíveis) 
e as vagas são limitadas.

Para ministrar o cur-
so, que acontecerá das 8h às 
18h, na sede da Concessio-
nária Redenção (Renault), na 

Avenida Prudente de Morais, 
3.398, em Natal, a ABLA trará 
de São Paulo o instrutor Vol-
ney Faustini. Especialista em 
Vendas, Faustini foi o respon-
sável por treinamentos de ca-
pacitação da Associação dos 
Dirigentes de Vendas do Bra-
sil (ADVB). 

//Retração da atividade econômica faz locadoras de veículos do Rn investir em planejamento de vendas

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Governo 
vai rever 
meta fiscal 
para 2017

O ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, 

afirmou ontem (29), 
que dificilmente a meta 
fiscal para 2017, que será 
anunciada pelo governo 
na próxima semana, trará 
uma previsão de superávit. 
“Uma virada tão forte, 
depois de um déficit de R$ 
170 bilhões, seria muito 
irrealista”, comentou.

Meirelles não quis 
antecipar o número 
e afirmou que o 
governo está estudando 
cuidadosamente os dados. 
“O número a ser divulgado 
será realista, sério, levando 
em conta não só o teto das 
despesas, mas uma visão 
realista das receitas”, disse.

O ministro ressaltou 
que, além de estabelecer a 
meta, o governo apresenta 
as medidas para reverter o 
quadro atual, como limitar 
despesas públicas. “O teto 
dos gastos permitirá que 
o Brasil volte a ter saldos 
primários suficientes para 
pagar juros e amortizar 
a dívida. Se isso tudo 
acontecer, a expectativa 
é que o juro real da 
economia passe a cair”, 
disse.

// Superávit
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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua  
aponta que a taxa de desocupação no país chegou à marca de 
11,2% no trimestre, mais alta da série histórica do IBGE 

Desemprego recorde 
atinge 11,4 milhões 
de brasileiros

A 
taxa de desem-
prego no Bra-
sil, medida pela 
Pesquisa Nacio-
nal por Amos-

tra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, ficou em 11,2% no 
trimestre encerrado em maio 
deste ano. Ela é superior aos 
10,2% de fevereiro e aos 8,1% 
do trimestre encerrado em 
maio de 2015, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resul-
tado é o mais alto da série his-
tórica iniciada em março de 
2012 e o mesmo do trimestre 
encerrado em abril deste ano.

A população desempre-
gada é de 11,4 milhões de 
pessoas, 10,3% (ou 1,1 milhão 
de pessoas) a mais do que o 
trimestre encerrado em feve-
reiro e 40,3% (ou 3,3 milhões 
de pessoas) a mais do que no 
trimestre encerrado em maio 
de 2015.

A população ocupada 
(90,8 milhões de pessoas) 
manteve-se estável em rela-
ção a fevereiro de 2016. Já em 
relação a maio de 2015, hou-
ve um recuo de 1,4%, ou seja, 
menos 1,2 milhão de pesso-
as. Já os empregos com car-
teira assinada no setor priva-
do apresentaram quedas de 
1,2% em relação a fevereiro e 
de 4,2% na comparação com 
maio do ano passado.

QUEDA
Analisando-se a popula-

ção ocupada nos grupamen-
tos de atividades, na compa-
ração com fevereiro, houve 
queda nos postos de traba-
lho na construção (-2,9%) e 
da agricultura, pecuária, pro-

dução florestal, pesca e aqui-
cultura (-1,7%). 

Segundo a pesquisa do 
IBGE, houve crescimento de 
pessoas ocupadas na admi-
nistração pública, defesa, se-
guridade social, educação, 
saúde humana e serviços so-
ciais (1,8%). Os outros sete se 
mantiveram estáveis.

Na comparação com 
maio de 2015, houve recuo 
nos contingentes de traba-
lhadores da indústria geral 
(-10,7%) e informação, comu-
nicação e atividades financei-
ras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (-8,6%).

Mas o estudo detectou au-
mento dos postos de traba-

lho nos serviços domésticos 
(6,5%), transporte, armazena-
gem e correio (5,5%), comér-
cio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas 
(5,5%), e administração pú-
blica, defesa, seguridade so-
cial, educação, saúde huma-
na e serviços sociais (2,5%) 
apontou a pesquisa.

Vitor Abdala  
Da Agência Brasil

// Desemprego no trimestre de março a maio deste ano é 10,3% maior que a encerrada em fevereiro

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

O mercado de trabalho 
está num ciclo vicioso, com 
perda de rendimento e que-
da na qualidade do empre-
go, afirmou ontem, o coorde-
nador de Trabalho e Rendi-
mento do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Cimar Azeredo. Se-
gundo ele, dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) divulgados mais 
cedo mostram que o traba-
lho por conta própria já não 
absorve a perda no emprego 
com carteira assinada.

O contingente de empre-
gados no setor privado com 
carteira assinada somou 
34,444 milhões de pessoas 
no trimestre móvel até maio, 
1,520 milhão a menos (queda 
de 4,2%) do que em igual pe-
ríodo de 2015. Já a ocupação 
como “trabalhador por conta 
própria” viu o contingente au-
mentar em 952 mil pessoas 
(4,3% a mais) na mesma base 
de comparação.

“Para onde estão indo es-
ses trabalhadores que per-
dem a carteira de trabalho? 
Parte expressiva dessa popu-
lação está montando o pró-

prio negócio e trabalhan-
do por conta própria. Só que 
esse canal está cada vez me-
nor. A saída da informalidade 
está se complicando”, afirmou 
Azeredo.

Outro sinal de perda de 
qualidade no emprego, se-
gundo o pesquisador do 
IBGE, é o aumento das popu-
lações ocupadas em ativida-
des tradicionalmente marca-
das pela informalidade e pre-
cariedade, como “alojamen-
to e alimentação” e “serviços 
domésticos”. Em um ano, os 
contingentes ocupados nes-
sas atividades cresceram em 
180 mil pessoas (mais 4,1%) e 
390 mil pessoas (mais 6,5%), 
respectivamente.

Por isso, Azeredo conside-
ra que o mercado de trabalho 
está num ciclo vicioso. “Você 
tem hoje um mercado que 
não contrata e dispensa tra-
balhadores com carteira”, afir-
mou. Com mais desemprega-
dos e renda menor, a capaci-
dade de consumo das famí-
lias seguiu em baixa até maio.

Ainda assim, Azeredo 
destacou que a Pnad Con-
tínua do trimestre até maio 
ainda capta efeitos da demis-
são dos trabalhadores tempo-
rários, tradicionalmente con-
tratados no fim do ano.

Mercado de trabalho tem 
quedas no rendimento e emprego

Você tem 
hoje um 

mercado que 
não contrata 

e dispensa 
trabalhadores 
com carteira”.

PCimar Azeredo
Coordenador do IBGE 

NÚMEROS
Desemprego no Brasil 
2012/2016(em mil 
pessoas

Trimestre de 
março/abril/maio

Ano    Nº desocupados
2012  7,3 milhões 
2013  7,4 milhões
2014  6,8 milhões
2015  8,1 milhões
2016 11,4 milhões 

Fonte: Pesquisa 
Anual por Amostra 
de Domicílio (PNDA) 
Contínua do IBGE

// Pesquisa 

Construção gera R$ 3,9 bi 
em negócios e salários 
em 2014 no RN, diz IBGE

A Pesquisa Anual da 
Indústria da Cons-
trução (PAIC) do 

IBGE, em 2014, verificou 
que as empresas do setor 
realizaram incorporações, 
obras e serviços no valor de 
R$ 382  bilhões, com retra-
ção de 0,8%, em termos reais, 
em relação a 2013. Em 2014, 
havia 119 mil empresas ati-
vas na indústria da constru-
ção no país, um aumento de 
7,5% no número de empre-
sas ativas em relação a 2013. 
Elas ocuparam 2,9 milhões 
de pessoas.

No Rio Grande do Nor-
te, as empresas da cons-
trução civil realizaram in-
corporações, obras e servi-
ços no valor corrente de R$ 
3.948.891 bilhões em 2014, 
uma expansão insignifican-
te referente ao ano de 2013 
(R$ 3.903.215 bilhões), devi-
do, provavelmente, a desace-
leração da economia no se-
gundo  semestre de 2014.

Os dados são da PAIC, di-
vulgada hoje (29) pela Supe-
rintendência do IBGE no RN  
e reúnem informações eco-
nômicas e financeiras so-
bre o segmento empresarial 
da indústria da construção, 
abrangendo a construção de 
edifícios, as obras de infraes-
trutura e os serviços especia-
lizados para construção. 

Segundo o analista do  
IBGE no RN, Ivanilton Pas-
sos de Oliveira, a Pesqui-
sa permite traçar um pano-
rama mais detalhado para 
2014 sobre o pessoal ocu-
pado, a receita bruta, o va-
lor das incorporações, obras 
e/ou serviços, estrutura dos 
custos e despesas, investi-
mentos e valor adicionado.

As 1.036 empresas ati-
vas da indústria da constru-
ção no RN em 2014, empre-
garam  até 31 de dezembro 
daquele ano,  40.669 mil pes-
soas. Uma característica im-
portante da atividade da in-
dústria da construção civil é 
a capacidade de absorção de 
grande quantitativo da força 
de trabalho com “baixa qua-
lificação”, explicou Ivanilton 
Passos. 

No comparativo 
2014/2013 o estado teve um  
incremento de 4.335 pesso-
as ou (11,9%). Além disso, a 
pesquisa (PAIC/2014) mos-

tra o gasto com o pessoal (R$ 
947.805.000) que correspon-
deu a (31,1%), do total dos 
custos e despesas das em-
presas de construção. 

Os custos com consu-
mo de materiais de constru-
ção (R$ 949.679.000), repre-
sentavam coincidentemen-
te (31%) do total dos custos 
e despesas da construção no 
RN (R$ 3.048.015.000).

Segundo o analista do 
IBGE RN, Ivanilton Passos de 
Oliveira, uma característica 
importante da atividade da  
indústria da construção civil 
é a capacidade de absorção 
de grande quantitativo da 
força de trabalho com “baixa 
qualificação”. No comparati-
vo 2014/2013 o RN teve um 
incremento de 4.335 pesso-
as ou (11,9%). Além disso, a 
pesquisa (PAIC/2014) mos-
tra o gasto com o pessoal que 
foi de R$ 947.805 milhões, 
correspondendo a 31,1% do 
total dos custos e despesas 
dasempresas de construção.

Os custos com consumo 
de materiais de construção, 
R$ 949.679 milhões repre-
sentavam coincidentemen-
te 31% do total dos custos e 
despesas da construção no 
RN R$ 3.048.015 bilhão.

No Brasil, a participação 
do gasto com o pessoal ocu-
pado (33,1%) nos custos e 
despesas dessas empresas 
foi inferior à de 2013 (34%). 
O salário médio mensal 
avançou 5,6% em termos re-
ais, passando de R$ 1.759,30 
em 2013 para R$ 1.973,67 
em 2014.

Embora continue lide-
rando o setor, a região Su-
deste perdeu participação, 
de 2013 para 2014, tanto em 
pessoal ocupado (de 53,3% 
para 52,2%), quanto no va-
lor das incorporações, obras 
e serviços (de 60,0% para 
58,5%). 

No mesmo período, o va-
lor das obras de infraestrutu-
ra, para as empresas com 30 
ou mais pessoas ocupadas - 
grupo de maior peso na in-
dústria da construção - subiu 
de R$ 132,4 bilhões para R$ 
137,2 bilhões, mas sua par-
ticipação no total recuou de 
44,8% para 43,1%. A seguir, 
as principais informações da 
PAIC 2014, que também es-
tão disponíveis. 

Vinicios  Neder 
Da Agência Estado

CONSTRUÇÃO CIVIL NO RN/2014

1.167 empresas 

Até 31 de dezembro, o setor empregou 47.232 

R$ 892.941 milhoes foram  gastos com salários, retiradas e 
outras remunerações

R$ 4.926.128.000 foram gastos com incorporações, obras 
e/ou serviços

// Construção gastou no RN com pessoal em 2014 foi de R$ 947,8 bi
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Além das que ficarão sem água já na próxima semana, número de cidades em colapso de 
abastecimento deve chegar a 81 até fevereiro de 2017, prejudicando cerca de 300 mil potiguares

Mais de 50 municípios ficarão 
em colapso de abastecimento

O 
Rio Grande do 
Norte terá até 
o final da pró-
xima sema-
na 52 municí-

pios em colapso no abasteci-
mento de água. Serão quase 
300 mil pessoas prejudicadas, 
sem água em casa. Se a falta 
de chuvas permanecer, a pre-
visão é de que mais 29 cida-
des entrem em colapso até fe-
vereiro de 2017. Isso significa 
quase a metade dos 167 mu-
nicípios potiguares, uma po-
pulação superior a 470 mil 
pessoas. As projeções pessi-
mistas são da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Se-
marh), que registra atualmen-
te 27 municípios sem água 
nas torneiras em todo o esta-
do, situação que atinge mais 
de 166,3 mil indivíduos.

De acordo com o secretá-
rio Mairton França, titular da 
Semarh, a situação do abaste-
cimento de água no Rio Gran-
de do Norte só tende a piorar 

devido à estiagem que já dura 
cinco anos. “A preocupação é 
que a situação se agrave ain-
da mais. A situação já é muito 
grave”, lamentou o secretário 
Mairton França, por telefone.

Na edição desta última 
terça-feira (28) do Diário Ofi-
cial da União (DOU), o Minis-
tério da Integração Nacional 
publicou uma portaria que re-
conhece a situação de emer-

gência em 153 municípios 
potiguares. Em 22 de março 
deste ano o Governo do Es-
tado já havia decretado situ-
ação emergencial nessas ci-
dades, mas agora com o reco-
nhecimento, explica Mairton 
França, fica facilitada a com-
pra de equipamentos e con-
tratação de empresas para a 
realização de ações de com-
bate à seca, além da implanta-

ção de programas de assistên-
cia às vítimas.

O titular da Semarh, que 
ontem pela manhã estava 
em Brasília, diz que o Estado 
ainda não tem valores finan-
ceiros para receber da União 
após o reconhecimento da si-
tuação emergencial. O Minis-
tério da Integração ainda es-
tuda como será esse proces-
so. O que se tem definido é 

o aguardo de recursos na or-
dem de R$ 336 milhões a se-
rem liberados pelo Executi-
vo Federal, fruto do plano es-
tadual emergencial contra a 
seca, que permitirá a constru-
ção de adutoras e perfuração 
de poços.

Apesar disso, a pasta já 
age no sentido de tentar dimi-
nuir as consequências da fal-
ta de chuvas e de água no in-

terior potiguar. O Alto Oeste 
e Seridó são duas das regiões 
do estado mais afetadas pela 
estiagem. Um dos caminhos 
encontrados é a exatamen-
te perfuração de poços. Com 
recursos estaduais, somen-
te neste ano já foram 266 per-
furados, ao passo que no ano 
passado foram 526 estruturas.

Um dos 27 municípios em 
colapso, Caicó hoje é uma das 
prioridades da Semarh. Se-
gundo Mairton França, a pas-
ta vai acelerar perfurações 
no solo da cidade localiza-
da a 256 quilômetros de Na-
tal. “O planejamento é acele-
rar a perfuração de poços nes-
sas cidades, dando atenção às 
áreas urbanas. Em Caicó de-
vemos começar nesta sema-
na agora”, afirmou.

Os recursos para essas 
obras são estaduais, prove-
nientes de emendas parla-
mentares da Assembleia Le-
gislativa e não se sabe quan-
to será gasto ou quantos po-
ços serão perfurados nessa 
fase pós-reconhecimento da 
União à situação emergencial 
potiguar.

// Projeção é da secretaria de estado do Meio ambiente e dos Recursos Hídricos, que registra hoje 27 municípios sem água nas torneiras

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Para Caicó está previs-
ta ainda a implantação de 
uma adutora de engate rá-
pido com orçamento de R$ 
44 milhões. O Estado aguar-
da a autorização do Gover-
no Federal para a licitação 
da contratação da constru-
tora responsável pelo servi-
ço. A estrutura, que deverá 
ser abastecida pela Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves, 
deverá ficar pronta em cinco 
ou seis meses, adianta Mair-
ton França.

A outra meta da Semarh é 
a construção de uma adutora 
emergencial entre Afonso Be-
zerra e Angicos. A proposta é 
que 10 poços sejam perfura-
dos no primeiro município e 
que o equipamento leve água 
até a população angicana. 
Sete desses poços, informa 
Mairton França, já foram con-
cluídos. Ao todo, a obra deve-
rá custar R$ 38 milhões, com 
recursos do Governo Federal.

“[A adutora] foi analisa-
da e aprovada tecnicamente, 
estamos aguardando retorno 
quanto à disponibilidade de 
orçamento. O Ministério [da 
Integração] aprovou o proje-
to, mas ainda não se posicio-
nou quanto a disponibilizar 
recursos”, ressaltou o titular 
da Semarh.

RENOVAÇÕES
A publicação do DOU 

desta semana é apenas uma 
renovação quanto ao decreto 
de estado de emergência pro-
posto pelo Governo do Esta-
do. Desde 2011, ainda na ges-
tão Rosalba Ciarlini, quando 
foi feito o primeiro decreto 
do tipo, o Rio Grande do Nor-
te já registrou cerca de 10 re-
novações. Somente na admi-
nistração Robinson Faria, já 
foram três publicações, sen-
do a última datada de março 
deste ano e reconhecida pela 
União na última terça-feira.

Uma das obras 
mais aguardadas pela 
população do interior do 
estado, a adutora do Alto 
Oeste deverá finalmente 
ser concluída. Segundo 
o secretário do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos do estado, 
Mairton França, os testes 
na estrutura, que vai 
abastecer 26 municípios 
da região e beneficiará 
208 mil pessoas, serão 
finalizados hoje. Agora, 
a inauguração oficial 
vai depender das datas 
definidas pelo Ministério 
da Integração Nacional.

A adutora já vinha 
em testes operacionais 
e apresentava alguns 
vazamentos, mas o 
último trecho entre os 
municípios de Antônio 
Martins e João Dias 
ganhará reparos e toda 
a estrutura, enfim, ficará 
pronta. A Alto Oeste 
é composta por dois 
sistemas independentes 
que captam da Barragem 
de Pau dos Ferros e do 
açude de Santa Cruz.

Concluída por 
completo, a obra 
beneficiará diretamente 
as cidades de Itaú, Rodolfo 
Fernandes, Tabuleiro 
Grande, Riacho da Cruz, 
Umarizal, Olho D’água dos 
Borges, Lucrécia, Frutuoso 
Gomes, Antônio Martins e 
João Dias. Indiretamente, 
os impactos positivos 
serão nos municípios 
de Martins, Serrinha 
dos Pintos e Viçosa. A 
adutora Alto Oeste, que 
estava paralisada desde 
2013 e teve as obras 
reiniciadas na atual gestão 
administrativa, será uma 
das mais importantes do 
estado. Serão quase 280 
quilômetros de extensão.

seridó vai 
receber adutora 
de engate rápido

alto Oeste 
ganha nova 
adutora hoje

Felipe Galdino
Do NOVO

CIDADES EM 
COLAPSO:

- Alexandria

- Almino Afonso

- Antônio Martins

- Bodó

- Caicó

- Florânia

- Francisco Dantas

- Frutuoso Gomes

- Jardim de Piranhas

- João Dias

- Lagoa Nova

- Luis Gomes

- Major Sales

- Marcelino Vieira

- Martins

- Paraná

- Pau dos Ferros

- Pilões

- Rafael Fernandes

- São Fernando

- São Francisco de 
Oeste

- São Miguel

- São Vicente

- Serrinha dos Pintos

- Tenente Ananias

- Tenente Laurentino

- Timbaúba dos 
Batistas
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Por falta de repasses da Secretaria de Saúde de Natal, com pagamentos em aberto desde março, 
direção da unidade hospitalar decidiu suspender cirurgias ortopédicas de urgência feitas pelo SUS

Dívida de R$ 2,2 mi interrompe 
cirurgias no Hospital Memorial

O 
Hospital Me-
morial inter-
rompeu on-
tem as cirur-
gias ortopédi-

cas de urgência feitas através 
do Serviço Único de Saúde 
(SUS). A direção da unidade 
reclama uma da dívida com a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) que já soma R$ 2,2 
milhões.

Segundo o hospital, o 
montante representa a falta 
de pagamento entre os me-
ses de março, abril e maio 
deste ano, bem como uma 
parcela restante do mês de 
outubro de 2015. Pelo menos 
90% das atividades do Hospi-
tal Memorial são provenien-
tes do convênio com o Siste-
ma Único de Saúde.

Conforme informou a as-
sessoria da unidade de saú-
de, o principal problema en-
frentado diz respeito à fal-
ta de equipamentos básicos 
que dão suporte à realização 
de procedimentos cirúrgicos 
ortopédicos, como parafusos 
e placas, e próteses. 

Estes materiais são ad-
quiridos através dos recur-
sos mensais destinados pela 
Secretaria de Saúde de Na-
tal, advindos do Ministério 
da Saúde, para custeio das 
atividades.

O custo mensal da repo-
sição desses materiais gira 
em torno de R$ 300 mil, po-
dendo sofrer variações con-
forme a demanda mensal 
apresentada. 

“As cirurgias ortopédicas 
dependem da grade comple-
ta de numeração das próte-
ses e itens essenciais (parafu-
sos, placas etc), como a pre-
feitura não pagou desde abril, 
não tem material para as ci-
rurgias”, informou o Hospi-
tal Memorial, através de nota 
enviada pela assessoria de 
comunicação.

Ainda segundo a unida-
de de saúde, há pelo menos 
15 dias o titular da secretaria 
de saúde de Natal, Luiz Ro-
berto Fonseca, foi comuni-
cado de que, caso a prefeitu-
ra não abatesse pelo menos 
uma parcela da dívida, algo 
em torno de R$ 800 mil, seria 
preciso suspender os aten-
dimentos. O hospital afirma 
que não obteve resposta da 
pasta.

“O secretário municipal 
de saúde, Luís Roberto Fon-
seca, está ciente de toda a si-
tuação, mas alega falta de di-
nheiro para o repasse deste 
valor do material, ainda que o 
SUS já tenha liberado o valor 
correspondente para o cai-
xa da Secretaria. Os valores 
das órteses e próteses são re-
passados em dia pelo Gover-
no Federal para o município, 
mas agora, apesar de o caixa 

da secretaria ter recebido a 
verba de R$ 289 mil referen-
te a abril, o secretário não fez 
a transferência para o hospi-
tal por motivo desconheci-
do”, informa o Hospital, atra-
vés de nota.

Com a suspensão dos ser-
viços, serão prejudicadas to-
das as cirurgias ortopédicas 
encaminhadas pelo Estado 
ao Memorial. Quem já está 
internado, garantiu a uni-
dade, continua com o trata-
mento em andamento. 

A reportagem do NOVO 
visitou na manhã de ontem o 
setor de urgência do Hospital 
Memorial e encontrou pou-
cas pessoas na fila de espe-
ra para atendimento. Segun-
do uma das recepcionistas 
da unidade, que preferiu não 
se identificar, apesar da sus-
pensão nos serviços o clima 
no hospital estava bastante 

tranquilo.
A parceria entre SUS e 

Hospital Memorial acontece 
há 20 anos, sendo esta a pri-
meira vez em que a institui-
ção deixa de receber o paga-
mento para compra de ma-
terial. O Hospital Memorial 
realiza o maior número de 
atendimentos em ortopedia 
e traumatologia no Rio Gran-
de do Norte, com 30 proce-
dimentos diários e 600 por 
mês. 

Além da dívida com o 
município, o hospital co-
bra do Governo Federal R$ 
538.349,18, um pagamento 
referente a maio deste ano, e 
do Governo do Estado uma 
dívida de R$ 2.744.607,70, 
acumulada entre os meses 
de fevereiro, abril e maio.

Por meio de uma nota di-
vulgada para a imprensa, a 
Secretaria Municipal de Saú-

de (SMS) alegou que o volu-
me de recursos disponibili-
zado pelo Governo Federal 
para o pagamento das órte-
ses e próteses, enquadradas 
no bloco de Média e Alta 
Complexidade (MAC), está 
sendo insuficiente para cus-
tear as dívidas desse tipo de 
serviço. A SMS disse estar 
tendo que, mensalmente, re-
alizar o pagamento dos pres-
tadores utilizando o crité-
rio da cronologia para equa-
lizar o máximo possível os 
pagamentos.

O Hospital Memorial é 
a primeira unidade a sus-
pender os atendimentos em 
função do atraso no repasse 
das verbas. A Secretaria de 
Saúde, ainda na nota oficial, 
afirmou que contava com a 
compreensão das empresas 
prestadoras de serviço com 
relação ao momento de difi-
culdade econômica enfren-
tada pelo país.

Ainda segundo a SMS, 
essa situação de dificuldade 
no cumprimento das receitas 
se dá em função de um des-
compasso entre receita e gas-
to. Tendo que custear outras 
atividades que sofrem com 
o atraso no repasse vindo do 
Ministério da Saúde, como 
o SAMU, a UTI do Hospital 
Municipal de Natal e as Uni-
dades de Pronto Atendimen-
to, a SMS vem trabalhando 
acima do teto de gastos pre-
visto inicialmente.

A Secretaria de Saúde 
admitiu a dívida, mas tam-
bém cobrou maior colabo-
ração entre as esferas de po-
der para o saneamento dos 
atrasos. “Da União, porque 
faz a habilitação dos serviços 
- ainda não habilitou os ser-
viços de Natal - e do Estado, 
porque existe a obrigatorie-
dade de uma contrapartida 
de 25%, que não vem sendo 
repassado pelo Governo do 
Estado, o que tem influencia-
do o débito do Bloco MAC”, 
concluiu.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Hospital alega não ter recursos para adquirir equipamentos básicos para procedimentos cirúrgicos
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Via preventiva 
foi tomada 

para garantor 
o direito 

fundamental 
à saúde e 

segurança do 
trabalhador”

Inácio de Oliveira
Juiz do trabalho

FRANKIE MARCONE / NOVO

O juiz Inácio de Oliveira, 
da 7ª Vara do Trabalho 
de Natal, determinou 

ontem a suspensão das ativida-
des da fábrica Marinox Indús-
tria e Comércio, em São Gonça-
lo do Amarante (RN), por con-
ta de irregularidades nas ações 
de saúde e segurança no traba-
lho. Um funcionário da empre-
sa morreu vítima de uma explo-
são em abril do ano passado. 

A decisão judicial condicio-
na a suspensão dos serviços 
até que a Marinox adote medi-
das necessárias para garantir a 
saúde e a segurança dos traba-
lhadores. A medida decorre de 
ação do Ministério Público do 
Trabalho no RN (MPT). O exer-
cício das atividades sem obser-
vância das determinações im-
plicará na imposição de multa 
diária no valor de R$ 15 mil.

Para a procuradora regio-
nal do Trabalho Ileana Neiva, 
que assina a ação, a manuten-
ção do atual meio ambiente 
de trabalho na fábrica aumen-
ta a probabilidade de novos 
acidentes. 

“Se a empresa tivesse im-
plementado efetivamente o 

Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais, não teria 
máquinas inadequadas em 
funcionamento, sem aterra-
mento elétrico, e adotaria me-
didas coletivas para eliminar 
riscos como o esmagamento 
de membros em máquinas, o 
ruído no ambiente de trabalho, 
a inalação de gases tóxicos em 
áreas confinadas e de incêndio 
no estabelecimento”, explica a 
procuradora Ileana Neiva.

Diante das provas e dos ar-

gumentos do MPT, o juiz do 
Trabalho Inácio de Oliveira 
considerou a suspensão da ati-
vidade como a única maneira 
de evitar o risco de que novos 
acidentes da mesma ordem 
voltem a acontecer.

A ação movida pelo Minis-
tério Público do Trabalho de-
corre da apuração de um aci-
dente de trabalho fatal ocorri-
do na fábrica em abril de 2015. 
Walmir Araújo da Silva Júnior, 
34 anos, morreu após uma ex-
plosão de uma caldeira. Ele re-
alizava teste de integridade de 
soldas, na empresa. 

À época, a fiscalização da 
Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE) 
listou uma série de causas para 
a tragédia, como a falta de pro-
tocolo de segurança a ser se-
guido para tais testes, o traba-
lhador não havia sido treinado 
e desconhecia os riscos da ati-
vidade e, por fim, a falta de su-
pervisão adequada para reali-
zação do teste.

Na ação fiscal, foram inter-
ditadas várias máquinas e todo 
o setor produtivo da empresa, 
pois a situação encontrada re-

presentava risco grave e imi-
nente aos trabalhadores.

Os auditores fiscais do Tra-
balho aplicaram 14 autos de 
infração devido às irregulari-
dades constatadas, tais como 
ausência de proteção coletiva 
nas máquinas operadas e fal-
ta de planejamento, avaliação 
ou gestão de segurança e saú-
de para trabalho em espaço 
confinado.

Com a decisão, a fábrica 
está impedida de realizar as ati-
vidades, caso não promova as 
adequações apontadas. Para 
o juiz Inácio de Oliveira, a via 
preventiva foi tomada para ga-
rantor o direito fundamental à 
saúde e segurança do trabalha-
dor. “A medida foi tomada uma 
vez que, após a ocorrência do 
infortúnio, nenhuma medida é 
capaz de efetivamente sanar os 
prejuízos à vida e à integridade 
física dele decorrentes”, destaca 
o juiz do trabalho.

O NOVO procurou a dire-
ção da empresa, mas não hou-
ve resposta. A assessoria jurídi-
ca da Marinox informou que 
ainda não foi comunicada da 
decisão.

// Decisão

Justiça suspende atividades de 
fábrica após falhas de segurança 

// Explosão que matou operário aconteceu em abril 2015

ARQUIVO NOVO

// Luiz Roberto Fonseca, 
secretário municipal de saúde
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Embora os bancos brasileiros divulguem que querem as 
chamadas fintechs como parceiras, aproximando-se dessas 
startups financeiras, a maioria deles já estrutura sua própria 
versão de banco digital, a exemplo do pioneiro Banco Ori-
ginal. O mais avançado é o Bradesco, que deve lançar nos 
próximos meses sua versão de banco digital totalmente in-
dependente da estrutura tradicional. Segundo Maurício Mi-
nas, vice-presidente executivo do Bradesco, o banco montou 
uma estratégia digital em três pilares. A primeira é a melho-
ria dos serviços do banco tradicional que já tem uma plata-
forma digital e está num esforço contínuo para ter atrativida-
de nos canais eletrônicos e implementar o conceito multica-
nal. A ideia é permitir que um atendimento que comece num 
canal possa prosseguir em outro no ponto em que parou, um 
conceito que deve estar totalmente implementado em dois 
anos. O segundo pilar é a evolução do conceito de segmenta-
ção (renda) e subsegmentação (comportamento) para o de 
personalização. Por técnicas de analytics e big data, o banco 
passará a ter conhecimento do cliente e poderá realizar ofer-
tas no tempo em que as transações acontecem. “Um dos su-
cessos das fintechs é o conhecimento do usuário. É impor-
tante que o cliente perceba que o banco o conhece”, diz Mi-
nas. Já a proposta do banco digital será totalmente inovadora, 
não exatamente nos mesmos moldes do Banco Original, que 
Minas considera muito parecido com os bancos tradicionais. 
A ideia do banco digital do Bradesco visa torná-lo atrativo o 
suficiente para ser comparado às melhores experiências que 
o cliente já tem nas redes sociais. “A plataforma tradicional di-
ficilmente terá o mesmo sex appeal. Vamos desenvolver algo 
equivalente ao Facebook, ao Waze ou ao WhatsApp e, para 
isso, temos de repensar o banco do ponto de vista do cliente 
por meio de uma outra plataforma”, descreve Minas. - Do Va-
lor Econômico.

INVESTIMENTO E VAREJO SE UNEM PARA 
SOCORRER AS EMPRESAS

A política dos grandes bancos tem sido pautada em es-
tar cada vez mais próximos aos banco de investimentos. A 
lógica é simples: alinhar e complementar as operações do 
corporate com as de mercado de capitais e fusões e aquisi-
ções para atender às necessidades de levantamento de re-
cursos das grandes empresas. Essa é uma tendência global. 
O mercado de capitais funciona para resolver financiamen-
to de longo prazo das companhias. O problema é que é pou-
co desenvolvido no Brasil. Como muito bem colocou em re-
cente entrevista o diretor da área de consultoria da Deloitte, 
Paschoal Baptista, “no estreitamento de relacionamento do 
banco com as grandes corporações, os serviços têm que ser 
múltiplos e complementares. E o mercado de capitais tem 
que estar no cardápio de ofertas”.

SETOR EDUCACIONAL EM COSOLIDAÇÃO
É observado que muitas empresas estão se mexendo 

em meio à consolidação do setor educacional. Nessa sema-
na mais uma operação setor é efetivada. A empresa Anima 
Educação anunciou um acordo para comprar a mineira Alis 
Educacional por R$ 46 milhões. Com a aquisição, o Grupo 
Anima agrega mais 4,3 mil alunos à sua base e espera taxa 
de retorno de 20%. O valor final ainda pode ser acrescido 
de R$ 8 milhões, caso alguns resultados sejam alcançados. 
Com o negócio, a Anima agrega mais 4,3 mil alunos presen-
ciais à sua base....

SER EDUCACIONAL ELEVA OFERTA EM 
FUSÃO COM ESTÁCIO

Enquanto isso, a Ser Educacional apresentou ontem pro-
posta melhorada para fusão com Estácio Participações, em 
que prevê um pagamento de 1 bilhão de reais, ou 3,25 reais 
por ação, em dividendos extraordinários, ante proposta an-
terior de distribuição de 590 milhões de reais. 

AIRBNB AVALIADA EM US$30 BILHÕES
A empresa de compartilhamento de imóveis Airbnb está 

negociando uma nova rodada de financiamento que avalia-
ria a startup em 30 bilhões de dólares, disse uma fonte pró-
xima à companhia. O Airbnb pretende usar o financiamen-
to para sustentar novos investimentos e oportunidades de 
crescimento, disse a fonte.

15 USINAS NA MIRA DE AQUISIÇÕES NO BRASIL
Existem ao menos 15 grupos sucroalcooleiros - que pro-

cessam cerca de 26% da cana-de-açúcar do país - com di-
ficuldade para encontrar a porta de saída da crise e que se 
tornaram os candidatos mais prováveis a serem adquiridos 
em um novo ciclo de consolidação do setor. Esse é o cálcu-
lo do especialista Alexandre Figliolino, sócio da consultoria 
MB Agro, apresentado na última terça-feira (28) no Novaca-
na Ethanol Conference. 

ESTRANGEIROS DE OLHO EM USINAS DE 
AÇUCAR NO BRASIL

O banco de investimentos Bradesco BBI afirmou nessa 
semana que algumas empresas estrangeiras renovaram o 
seu interesse em aquisições no setor de açúcar do Brasil, uma 
vez que as receitas com a commodity estão em alta seguin-
do os preços globais da commodity. Cyrille Brunotte, supe-
rintendente do Bradesco BBI, disse nesta terça-feira (28) que 
as negociações estão ocorrendo entre as partes interessadas, 
mas a diferença entre as ofertas feitas pelos compradores e os 
pedidos dos vendedores permanece alta. - Da Reuters.

Bradesco prepara 
seu Banco Digital 
Independente

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
josehenrique@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas

Acordo já permitiu a retirada de mais de 14 mil toneladas de 
sódio dos alimentos consumidos pelos brasileiros desde 2011

Tem menos sal 
na sua comida

O 
Ministério da 
Saúde e a As-
sociação Bra-
sileira das In-
dústrias da 

Alimentação (Abia) informa-
ram ontem que o acordo de 
redução de sódio em alimen-
tos processados já possibili-
tou a retirada de 14.893 tone-
ladas dos produtos alimentí-
cios. A meta é que as indús-
trias promovam a retirada 
voluntária de 28.562 tonela-
das de sal das prateleiras até 
2020.

Os dados são resultados 
das três primeiras fases do 
acordo, iniciado em 2011.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, disse que esse 
é um resultado positivo e des-
tacou o trabalho de desen-
volvimento e pesquisa da in-
dústria de alimentos. “O Bra-
sil é referência mundial nesse 
programa de redução de só-
dio na alimentação. Daí a im-
portância da pesquisa, desen-

volvimento e investimento da 
indústria nesses insumos que 
vão substituir o sal e que pro-
duzem os resultados positi-
vos”, disse.

Segundo o presidente da 
Abia, Edmundo Klotz, retirar 
o sal é muito mais compli-
cado do que parece, já que, 
além de realçar o sabor, o 
cloreto de sódio é um antio-
xidante natural, que faz pro-
longar a vida dos alimentos. 
“Só que ele tem consequên-
cias para a saúde, então tem 
que haver um substituto”, 
disse. “Tivemos a demons-
tração daquilo que pode 
acontecer quando o gover-
no abre as portas para en-
contrar soluções em comum 
com o setor privado”, com-
pletou, destacando o suces-
so do acordo.

Na terceira etapa do acor-
do, a maior redução de só-
dio foi observada nos tem-
peros, com queda de 16,35%, 
seguida pela margarina com 

7,12%. Outras categorias tam-
bém registraram queda: ce-
reais matinais, 5,2%; caldos 
e cubos em pó, 4,9%; tempe-
ros em pasta, 1,77%; e tem-
pero para arroz, 6,03%. Cal-
dos líquidos e em gel é a úni-
ca categoria que teve aumen-
to na concentração de sódio, 
8,84%.

O volume total de sódio 
reduzido dos alimentos na 
três etapas, corresponde, se-
gundo o ministério, a 3.723 
caminhões de 10 toneladas 
carregados de sal; alinhados, 
eles preencheriam 52 quilô-
metros de estradas.

REDUÇÃO POR ETAPAS
A primeira etapa do acor-

do, assinado em abril de 2011, 
estabelecia metas nacionais 
de redução de sódio em mas-
sas instantâneas, pães de for-
ma e bisnaguinhas. Os resul-
tados mostraram que 1.859 
toneladas de sal foram retira-
das dos alimentos nessa fase.

Em outubro de 2011, a re-
tirada de sal foi acertada para 
batatas fritas, salgadinhos, 
bolos e misturas para bolos, 
maionese e biscoitos, com re-
dução total de 5.793 tonela-
das. Os resultados da tercei-
ra etapa do acordo, assinado 
em agosto de 2012, que pre-
via a redução de sódio em 
temperos, caldos, cereais ma-
tinais e margarinas vegetais 
até 2015, mostraram redução 
de 7.241 toneladas de sal nos 
alimentos.

A quarta fase, assinada 
em novembro de 2013, esta-
belece redução de sódio em 
empanados, queijo mussa-
rela, sopas, requeijão cremo-
so, hambúrguer e embutidos, 
como linguiças e salsicha. Os 
resultados dessa etapa de-
verão ser apresentados até 
o fim deste ano. Segundo o 
ministério, as metas são pro-
gressivas e já está em discus-
são a renovação das metas da 
primeira etapa.

// Maior redução de sódio foi observada nos temperos, com queda de 16,35%, seguida pela margarina com 7,12%

DIVULGAÇÃO

Um em cada quatro brasileiros 
é hipertenso, mostra pesquisa

O Ministério da Saúde 
também divulgou que um 
em cada quatro brasileiros é 
diagnosticado com hiperten-
são. Apesar de ser considera-
do alto, o índice tem se manti-
do estável, de acordo com da-
dos da pesquisa Vigitel 2015. 
No ano passado, a doença 
afetava 24,9% da população, 
sendo que, em 2014, esse per-
centual foi de 24,8%. A doen-
ça atinge mais as mulheres 
e o número de casos cresce 
conforme aumenta a idade 
da população.

A Vigitel é uma pesquisa 
feita nas capitais brasileiras 
por telefone; em 2015, 54 mil 
pessoas maiores de 18 anos 
foram entrevistadas. Entre as 
cidades pesquisadas, o Rio 
de Janeiro apresenta o maior 
número de hipertensos, com 
30,6% da população, e Pal-
mas (TO) tem o menor índi-
ce, com 15,7%.

De acordo com a pesqui-

sa, grande parte dos brasilei-
ros não acredita que conso-
me muito sal. Apenas 14,9% 
da população consideram 
seu consumo de sal alto ou 
muito alto, entretanto mais 
de 70% consomem sódio em 
excesso. Segundo o Ministé-
rio da Saúde, o brasileiro con-
some uma média de 12 gra-
mas de sódio todos os dias. 
O valor é quase o dobro do 
recomendado pela Organi-
zação Mundial da Saúde, de 
menos de 5 gramas por dia.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, destacou, en-
tretanto, que 75% do consu-
mo de sódio no país estão 
associados à quantidade de 
sal adicionado pelos consu-
midores na preparação e no 
consumo dos alimentos. “Al-
guns países já proibiram sa-
leiro na mesa dos restauran-
tes. Precisamos alertar para 
que as pessoas cooperem 
com a redução do consumo 

de sal”, disse.
Apesar de o índice de pes-

soas com hipertensão ter se 
mantido estável, houve redu-
ção de 33% na taxa de inter-
nações pela doença, passan-
do de 61 para 41 internações 
por 100 mil habitantes. “Isso 
aconteceu em função de uma 
ação conjunta da saúde, aces-
so a medicamentos, redução 
de sódio e cuidado das pró-
prias pessoas em fazer exercí-
cios físicos. Tudo isso faz par-
te dos resultados e há com-
provada relação entre consu-
mo de sódio e hipertensão”, 
afirmou.

Segundo o ministério, o 
consumo excessivo de sódio 
é fator de risco para o desen-
volvimento de doenças crô-
nicas não transmissíveis, que 
atualmente respondem por 
72% das mortes no Brasil, 
como hipertensão, obesida-
de, osteoporose e problemas 
renais.

Abia 
representa 
hoje 70% das 
indústrias 

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) apresentou 
também dados 
mostrando que, em 
2014, 94,5% das 22 
empresas pesquisadas 
já haviam alcançado 
a meta da terceira 
etapa e traziam essa 
informação nos rótulos. 
Segundo o ministério, 
as demais empresas 
foram notificadas 
e se adequaram 
posteriormente.
De acordo com o 
Ministério da Saúde, 
o brasileiro consome 
uma média de 12 
gramas de sódio 
todos os dias. O valor 
é quase o dobro do 
recomendado pela 
Organização Mundial 
da Saúde, de menos de 
5 gramas por dia.
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EsportEs

Copa Heroes marca encerramento da campanha Heróis doadores, 
que pretende realizar 2.500 coletas e salvar até 10 mil vidas

Sangue, suor e um belo exemplo

A 
campanha He-
róis Doadores en-
cerra sua segun-
da edição com a 
Copa Heroes que 

acontece hoje a partir das 17h 
na Arena das Dunas. O even-
to tem entrada gratuita e con-
ta com a participação dos 32 
melhores lutadores de Natal 
em uma disputa de submis-
sion, luta agarrada sem kimo-
no, sem chutes e sem socos. 

O evento tem classificação 
livre, para que famílias intei-
ras possam participar. Os in-
gressos devem ser recolhidos 
previamente no Hemonorte, 
na Inter TV Cabugi e nas lo-
jas Claro do Midway Mall e do 
Natal Shopping. 

A condição obrigatória 
para inscrição consistia em 
cada atleta mobilizar pelo me-
nos dez doadores, somando 
320 coletas realizadas através 
da Copa Heroes. Consideran-
do de acordo com dados da 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde), cada doação pode 
salvar até quatro pessoas, o 
evento se propõe a transfor-
mar 1200 vidas. 

O torneio é composto por 
atletas de oito academias, di-
vididos em quatro categorias. 
Um dos parti-cipantes é o lu-
tador Rondinelli Rodrigues da 
academia Hikari que dispu-
ta na categoria peso super pe-
sado. Aos 31 anos de idade o 
atleta já conta 20 anos de car-
reira como lutador de jiu jitsu 
e MMA e está em sua segunda 
Copa Heroes. 

Jéssica petrovna 
Do NOVO

// Competição acontece hoje, a partir das 17h, na Arena das Dunas e terá entrada franca

// Cada atleta inscrito precisou mobilizar pelo menos dez doadores, fazendo com que pelo menos 320 doações fossem feitas 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

COMO 
PARTICIPAR 
DA CORRENTE

Os homens podem fazer 
quatro doações de sangue 
por ano e as mulheres 
podem fazer coletas a cada 
quatro meses. Para ser um 
doador você só precisa:
- Estar em boas condições 
de saúde;
- Ter entre 16 e 69 anos;
- Pesar no mínimo 
50 kg;
- Estar descansado e 
alimentado;
- Portar documento de 
identificação original com 
foto.

Onde doar?

Hemocentro: Av. Almirante 
Alexandrino de Alencar, 
1800 - Tirol. Horário de 
atendimento: segunda a 
sábado das 7h às 18h

Posto de Coleta Zona 
Norte: Av. Itapetinga, 1430 - 
Conjunto Santarém. Horário 
de atendimento: De segunda 
a sexta, das 8h às 17h e 
sábado das 8h às 12h.

Posto de Coleta Sesap: 
Av. Deodoro, 730 – Centro. 
Horário de Atendimento: De 
segunda a sexta, das 8h as 
17h.

“Eu participei da outra copa 
e gostei muito. É extremamen-
te importante. Na minha equi-
pe várias pessoas não queriam 
doar sangue, sentiam medo. 
Existe muita informação errada 
circulando e esse tipo de cam-
panha vai abrindo a mente das 
pessoas”, ressalta Rondinelli.

O lutador doa sangue a cada 
três meses, somando as quatro 
coletas anuais que os homens 
podem realizar. Enquanto pro-
fessor incentiva seus alunos a 
fazerem o mesmo desde que 
um colega de profissão preci-
sou de doa-ções.

Ainda de acordo com o 
atleta, a Copa Heroes foi fun-
damental para que ele voltas-
se a competir. Rondinelli con-
ta que não participava de ne-
nhuma competição de sub-
mission desde a última edição 
do evento, no MMA a última 
luta aconteceu em Portugal há 
três anos e como lutador de jiu 
jitsu, não pisava nos tatames 
há três meses. “Eu estava um 
pouco parado e a copa veio 
como uma grande motivação 
para voltar a lutar”, finaliza.

A campanha Herois Doa-
dores teve início no dia 14 deste 
mês, dia mundial da doação de 
sangue. De acordo com um de 
seus idealizadores, Marcos Ar-
noud, o estoque do Hemonor-
te já teve um aumento de 50% 
através da coleta de mais de 
1300 doações de sangue reali-
zadas ao longo da campanha. 

O projeto mobilizou gru-
pos como integrantes de aca-
demias, motoclubes e jeep-
-clubes pela sua capacidade 
de mobilização popular e en-
gajamento em causas sociais. 

“Estamos trabalhando com 
tribos colaborativas, grupos e 
organizações que existem, es-
tão sempre ativos e conse-
guem se comunicar com a so-
ciedade. Tem o apelo da aten-
ção e conseguem mobilizar”, 
esclarece Marcos Arnoud.

Dentre as atividades rea-
lizadas pela campanha estão 
os desfile de motoclubes e je-
epclubes, que reuniram cen-
tenas de doadores, uma mara-
tona de esteiras que doou re-
cursos para o setor de leuce-
-mia infantil da Liga Contra o 
Câncer e palestras em escolas 
e empresas. O ciclo deste ano 
se encerra com a Copa Hero-
es. As ações de como objetivo 
a conscientização para impor-
tância das doações regulares 
de sangue para solu-cionar de 
forma efetiva os problemas no 
estoque dos hemocentros. 

Atualmente, a média de 
doadores regulares no Brasil é 
de 1,9% da população. A meta 
é fazer com que esse número 
chega a 4%, porcentagem ne-
cessária para sanar os proble-
mas com abastecimento de 
acordo com a OMS, Organiza-
ção Mundial de Saúde.

“Não queremos ficar no 
âmbito emergencial. Quere-
mos que exista junho verme-
lho, julho vermelho, agosto 
vermelho, etc. Até que as pes-
soas tenham consciência que 
em qualquer época do ano é 
preciso doar sangue”, esclare-
ce Marcos Arnoud.

Além do crescimento sig-
nificativo nos estoques do 
Hemonorte, os organizado-
res identificam como resulta-
do do projeto um aumento no 
número de jovens doadores. 
De acordo com Marcos, a in-
formação de que a partir dos 
16 anos o jovem já pode ser 
doador de sangue não é disse-
-minada de forma satisfatória.

A expectativa dos idealiza-
dores do projeto é de que ao 
final da Copa Heroes tenham 
sido feitas pelo menos 2.500 
coletas de sangue, salvando 
10 mil vidas.

O sucesso da campanha 
já motiva sua adesão em ou-
tros estados brasileiros, consi-
derando que os problemas de 
abastecimento ocorrem em 
todo país. Minas Gerais, Bahia 
e Rio de Janeiro já tem proje-
tos de iniciar a campanha He-
rois Doadores.
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
O radialista cruzetense 
José Wilson Silva, 
uma das legendas do 
rádio seridoense, é 
o aniversariante de 
hoje. Amanhã ganha 
parabéns o ortodontista 
e ex-prefeito de São 
Vicente, Francisco 
Bezerra Neto e a 
caicoense Thalita Melo, 
uma referência em 
micropigmentação em 
nosso estado. Sábado 
é dia de parabenizar 
a ex-primeira-dama 
de Santana do Matos, 
Marlene Marinho 
dos Santos e Maria 
José Aranha, figura 
de destaque na vida 
social de Caicó. No 
domingo rasgam 
folhinhas a empresária e 
prefeiturável de Alto do 
Rodrigues, Jacqueline 
Medeiros, o renomado 
cardiologista e líder 
político em Santa 
Cruz, Marcos Lima e o 
médico serranegrense 
Geraldo Araújo. Festa 
terça-feira para Eliel 
Bezerra da Câmara, 
um dos maiores nomes 
da história do rádio 
seridoense. Na quarta-
feira apagam as velinhas 
o jornalista/radialista 
currais-novense Rô 
Medeiros, o engenheiro 
e ex-prefeito de Santa 
Cruz, Péricles Farias, 
Betânia Fernandes 
Maranhão e a chef 
Klebeney Nóbrega, duas 
grandes damas da nossa 
sociedade.   

Teatro
A Trapiá Companhia 
de Teatro, do CERES de 
Caicó, representará o 
Rio Grande do Norte no 
29º Festival de Teatro 
Universitário de Blumenau 
- SC, dia 10 de julho, no 
Teatro Carlos Gomes. 
Participam do importante 
evento, representações 
de Belém, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Florianópolis. 

Parabéns
O presidente da Câmara 
Municipal e pré-candidato 
à Prefeitura de Caicó, 
Nildson Dantas de 
Medeiros vai ganhar 
muitos parabéns sábado, 
quando completa idade 
nova.

Parceiros
Para realização do Miss 
Seridó 2015 contamos 
com a parceria da Clínica 
de Olhos Santa Beatriz, 
Avohai, La Femme, Aldann 
Construções, Estrela Viva, 
A Caserna,  Fecomércio/
RN, Matersol Moda Praia 
e balneário Portal do Vale/
Jucurutu. 

Caicó reinará
O foco agora está na Festa 
de Sant’Ana de Caicó. 
Para curtir a temporada 
na Arena Show, a aposta 
é nos shows de sertanejo 
e forró, com Marília 
Mendonça, Aviões do 
Forró, Solteirões, Luan 
Estilizado, Pegado e Avine 
Vinny. Na AABB.  

Noite Maior
Uma festa que tem a maior 
tradição de sucesso, a 
29ª Noite Maior de Acari 
está agendada para o dia 
12 de agosto, no Clube 
Municipal, dentro da 
agenda social da festa de 
Nossa Senhora da Guia, 
padroeira da cidade 
mais limpa do Brasil.  As 
atrações são Nara Costa e a 
fantástica Orquestra Super 
Oara, de Arcoverde-PE. 

Medicina
Hannellora Figueirêdo, 
filha do médico caicoense 
João de Deus Figueirêdo e 
da farmacêutica jardinense 
Irismar Figueirêdo, segue 
os caminhos do pai, 
concluindo o curso de 
Medicina na UnP, cola grau 
hoje, às 20h, no Centro de 
Convenções de Natal.  

Mudança
O concurso Miss e Mister 
Seridó 2016 mudou de 
data, Passou de 9 de 
julho para 6 de agosto, 
no Ginásio de Esportes 
Governador Lavoisier 
Maia,em Jardim do Seridó.  

// NOITE SOCIAL - Médico João de Deus Figueirêdo com a mulher, 
a farmacêutica Irismar Figueirêdo, curtindo o tradicional Baile do 
Reencontro em São João do Sabugi, promovido pela Loja Maçônica 
Manoel Abigail e que congregou nomes da sociedade seridoense

// VALSA - As gêmeas Ana Isadora e Ana Clara, filhas de Valfredo 
de Souza Júnior e Luciana Câmara,  na bonita e animada festa dos 
seus 15 anos, sábado, no Aero Clube de Currais Novos

// FORMATURA - O charme de Hannellora Figueirêdo, 
que hoje cola grau em Medicina pela UnP

// VIVA SÃO JOÃO - O presidente da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de Souza é recepcionado em Assú, pelo 
deputado estadual George Soares e o pré-candidato a prefeito 
na Terra dos Poetas, médico Gustavo Soares

// LEÕES - O casal Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia, clicados 
durante a recepção ao novo presidente do Lions Clube 
Internacional, Bob Corlew em Fukuoka, no Japão

// CASAMENTO ABENÇOADO - Empresário Mariberto Bezerra 
Dantas e Celi Regina, brindam amanhã, 49 anos de casamento

// TINTIM - Empresario e ex-prefeito de Aldo do Rodrigues, 
Eider Medeiros e Jaqueline Medeiros, clicados na nossa 
Feijoada da Amizade.Ela rasga folhinha domingo

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

WELLINGTON BARBOSA

LOURIVAN DE SOUZA

MISS SERIDÓ 2016
Entre as beldades que estarão dia 6 de agosto, na 
passarela do Ginásio de Esportes de Jardim do 
Seridó em busca do título de Miss Seridó 2016, 
estão: Karoline Karen(Acari),Ingrid Yasmin(Bodó), 
Gabriela Beatriz(Caicó), Júlia Carvalho(Cerro 
Corá), Aline Souto(Carnaúba dos Dantas), Jussara 
Araújo(Currais Novos), Bárbara Medeiros(Cruzeta), 
Karol Gualberto(Equador), Georgia Bezerra(Florânia), 
Roberta Kassia(Jardim do Seridó), Maria 
Anna(Jucurutu), Walleska Medeiros(Ouro Branco), 
Luana Virgínia(Parelhas), Juliana Mateus Alves(Santana 
do Matos), Maria Ita Palmeira(Santana do Seridó), 
Joserlania Silva(São Fernando), Tatjana Marques(São 
João do Sabugi),Palomma Ingred(São Vicente) e Paula 
Medeiros(Timbaúba dos Batistas). As belas esnobarão 
na passarela vestidos de gala e maiôs padronizados da 
grife Matersol.

HISTÓRIA DE AMOR
Um dos casais mais queridos e apaixonados da nossa 
sociedade, o empresário seridoense Mariberto Bezerra 
Dantas e Celi Regina, comemoram amanhã, com a 
costumeira discrição, 49 anos de casados. Parabéns ao 
casal pela data e pelo exemplo de amor verdadeiro.

NOITE BRANCA
Com boa procura pelos 
festeiros da Capital do 
Seridó, a senha/passaporte 
para a 7ª edição da Noite 
Branca de Caicó, dia 22 de 
julho, na Pousada Céu Azul. 
Os chefs Valdir Oliveira e 
Josias Medeiros assinam 
o bufê da noite que já é 
o assunto da cidade. O 
decorador top Emanuel 
Araújo assina todo o 
cenário. 

CAMAROTES
Apesar da crise financeira, 
todos os camarotes para 
a Ilha Mix que acontece 
de 27 a 31 de julho, na 
Ilha de Sant’Ana, em 
Caicó, já foram vendidos. 
Por lá shows com Léo 
Magalhães, Batista Lima, 
Mara Pavanelly, Gigantes 
do Brasil, Brasas do Forró, 
Tonny Faria, Amasso, 
Brucelose, Baby Som, 
Capital do Sol, Vicente 
Nery, Bonde do Brasil, 
Deixe de Brincadeira, Forró 
dos Plays e Guga Playboy. 
Na produção, o empresário 
Anderson Ugiette.

Inverno
Está confirmada para os dias 5, 6 e 7 de agosto, 
o XIV Festival de Inverno de Cerro Corá, criado 

na administração do ex-prefeito e atual vice-
prefeito João Batista de Melo Filho. Uma gigantesca 

programação que está sendo finalizada. 
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

ASSESSORIA
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REPRODUÇÃO

// Deputado Rafael Motta, secretário da Juventude da Câmara dos Deputados, com o diretor 
Regional do Fundo Populacional da ONU (UNFPA) para América Latina, Esteban Caballero, 
e o diretor do UNFPA no Brasil, Jaime Nadal. No encontro, Rafael Motta apresentou à ONU os 
programas desenvolvidos pela Câmara dos Deputados

Senador José Agripino em reunião com o Ministro dos Transportes, 
Maurício Quintella, “para batalhar pela liberação de recursos para a 
CODERN que enfrenta grave situação financeira”. “Dos R$ 100 milhões 
previstos no OGU para a Companhia nos últimos três anos, apenas 
0,1% foi repassado. Funcionários e serviços estão ameaçados diante 
disso. E a solução deve ser urgente”, comentou o senador potiguar

Artista plástica Lúcia Helena Espigoti participa em São Paulo de um 
workshop com a renomada artista carioca Andrea Olighon, sobre a 
técnica Picassiete - mosaico formado a partir de pedaços de louças

Desfile Hermés Menswear Verão 2018, em Paris

Sobre a votação 
da reforma 
trabalhista, 

aprovada 
pela CCJ, pelo 

Plenário do 
Senado, na 

semana que 
vem:

Site do Senado 
Federal: 

“Em carta aos 
senadores, Temer 

garante veto a 
pontos polêmicos 

da reforma”.

Blog Daniela 
Freire: 

Calendário 
do projeto 
de reforma 

trabalhista no 
Plenário do 

Senado não é 
consenso”. 
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>> Denunciando
No plenário do Senado, nesta 
quinta-feira, a senadora do 
PT do RN Fátima Bezerra 
afirmou que o governo está 
usando “métodos espúrios” 
para conseguir o apoio de 
parlamentares às reformas 
trabalhista e da Previdência, 
com a liberação de emendas 
orçamentárias e recursos 
para políticas públicas em 
seus estados. 
A pedido de Fátima, a 
bancada do PT e outros 
partidos da Oposição 
entrarão com representação 
contra o governo junto 
à Procuradoria-Geral da 
República. “Onde já se viu 
usar o dinheiro de emendas 
e políticas públicas para 
obrigar os parlamentares a 
votarem contra os interesses 
da população? ”, questionou a 
senadora.

>> Juventude
Secretário da Juventude da 
Câmara dos Deputados, 
o deputado federal 
Rafael Motta (PSB) se 
reuniu nesta quarta 
(28), em Brasília, com 
o diretor Regional do 
Fundo Populacional da 
ONU (UNFPA) para 
América Latina, Esteban 
Caballero, e com o 
diretor do UNFPA no 
Brasil, Jaime Nadal, com 
objetivo de debater 
políticas públicas para a 
juventude brasileira.
No encontro, Rafael 
apresentou à ONU os 
programas desenvolvidos 
pela Câmara dos 
Deputados e que tem 
como foco principal 
o jovem como, por 
exemplo, o Estágio-Visita 
e o Estágio Participação.

>> Mosaico
A artista plástica Lúcia Helena Espigoti participa em 
São Paulo, neste sábado (01) e domingo (2), de um 
workshop com a renomada artista carioca Andrea 
Olighon, sobre a técnica Picassiete - mosaico formado 
a partir de pedaços de louças. Com o curso, Lúcia 
pretende incrementar o trabalho em mosaico que 
desenvolve em Natal.   

>>  Chamada
Em pronunciamento na sessão plenária desta quarta-
feira (28), na Assembleia Legislativa, o deputado 
Fernando Mineiro (PT) convovou os natalenses para a 
“Greve Geral”, prevista para acontecer no próximo dia 30. 
O parlamentar destacou a importância da participação 
popular para a democracia do País. “Todos estamos 
acompanhando o aprofundamento dessa crise instalada 
no Brasil pela ação daqueles que tomaram conta 
do Governo Federal, e a sociedade não pode ficar 
indiferente a isso”, disse Mineiro.

>>  Ajuda
O deputado Vivaldo Costa (PROS) está preocupado 
com a situação da segurança no interior do Rio Grande 
do Norte. Só esta semana, o parlamentar apresentou 
requerimentos para ações específicas em Caicó e Ceará-
Mirim, duas das principais cidades do interior do Estado.

>>  Representando
O vereador Aroldo Alves (PSDB) está em São Paulo 
representando a Câmara Municipal do Natal durante 
o 21º Congresso Brasileiro de Transporte e Trânsito, 
promovido pela Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP). Aroldo Alves participa do evento 
junto à titular da Secretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), Elequicina dos Santos, e Walter Pedro, 
secretário adjunto da STTU.

>>  Tudo normal
Diante do anúncio na imprensa da convocação de 
uma “Greve Geral” para esta sexta-feira, 30 de junho, a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) 
divulgou nota afirmando que : “O comércio e os serviços 
irão funcionar normalmente em todo o Estado”. 

>> Pedido
Outro pedido feito a Temer, 
segundo o Felipe Maia, 
foi o retorno da tarifa de 
importação do etanol em 
17%. “No início deste ano, 
entidades de classe ligadas 
ao setor enviaram pedidos 
à Câmara de Comércio 
Exterior para revisar a tarifa 
de importação, que hoje é 
0% e se encontra na Lista de 
Exceções à Tarifa Externa 
Comum do Mercosul”, 
explicou.

>> Apoio
A Casa Durval Paiva em 
parceria com o Banco 
do Nordeste, através do 
Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, mediante 
recursos do Fundo Especial 
para Infância e Adolescência, 
fez nesta semana a entrega 
de equipamentos, móveis 
e materiais pedagógicos 
adquiridos para a 
reestruturação da Classe 
hospitalar que funciona na 
Policlínica da LIGA – hospital 
de referência no tratamento 
do câncer infantojuvenil em 
Natal.
O Projeto Classe Hospitalar 
visa à promoção, proteção 
e defesa dos direitos da 
criança e do adolescente, 
garantindo o direito à 
educação independente da 
condição de saúde, além 
de minimizar as perdas 
educacionais enquanto as 
crianças/adolescentes estão 
em tratamento.

>>  Criminalizando
A proposta de um internauta 

para criminalizar a 
homofobia recebeu mais que 

o dobro dos 20 mil apoios 
necessários para se tornar 
uma Sugestão Legislativa 

em apenas 8 dias. O cidadão 
Lucas Veiga Couto, do Paraná, 
propôs no portal e-Cidadania, 

do Senado Federal, como 
Ideia Legislativa a punição 
de pessoas que atacam ou 

ofendem outras por sua 
orientação sexual.

Agora, a proposta será 
encaminhada para a 
Comissão de Direitos 

Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), 

responsável por receber as 
propostas dos cidadãos em 

primeira instância. Caso 
aprovada, a ideia pode então 

virar projeto de lei e ser 
relatada por um senador 

membro da CDH.

>> Felipe com 
Temer
Nesta quarta-feira (28), o 
deputado federal Felipe Maia 
esteve frente à frente com 
Michel Temer. O potiguar 
foi um dos presentes à 
reunião entre a Frente 
Parlamentar pela Valorização 
do Setor Sucroenergético e o 
presidente.
Na pauta do encontro 
estavam a diferenciação 
tributária entre o etanol 
e a gasolina; o apoio ao 
Programa RenovaBio, sob a 
forma de envio da Medida 
Provisória ao Congresso 
Nacional e o retorno da tarifa 
de importação do etanol em 
17%. 
“O setor pleiteia uma taxação 
de carbono sobre a gasolina, 
como forma de correção de 
preços relativos, em função 
do custo ambiental e social 
gerado pela utilização de 
combustíveis fósseis”, disse 
Felipe.

Giro pelo 
Twitter...
...do Senado Federal: 

“Eunício diz esperar que 
próximo líder do PMDB 
‘harmonize’ a bancada”; 

...da ONU Brasil: 
“OMS firma acordo 
de cooperação para 

estratégias de saúde nos 
países amazônicos”;

...do UOL: “Lula diz que 
Lava Jato tenta deixá-
lo inelegível e espera 

desculpas”. 
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Francisca Gosson... tão querida, tão 
amiga, tão especial. Família linda, história 
cheia de luz...

Amizade anda de mãos dadas com 
cumplicidade, lealdade, paciência. 
E no meu caso, kkkkkkkk: coragem
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FESTA DO INTERIOR
Talvez pela vida, jogada aos pés do Cristo Redentor, eu goste 
tanto do interior dos Brasis. E talvez por nunca ter vivido na sua 
plenitude o São João, eu curta tanto tudo isso.
Junho, que está nos deixando, sempre é vivido por mim na sua 
plenitude. Tem uma festa junina ali: eu vou!
Gosto dos costumes, do vai e vem, da arte.
E antes de ontem fomos para Monte Alegre, cantada como a 
cidade que tem o São João mais feliz do Agreste potiguar.

Cidade linda desde a igreja de Nossa Senhora da Penha. Tudo 
muito arrumadinho, ordeiro, bem cuidado. No palco, dois filhos 
da terra cantando: Tonny Farra e Riquinho Rico. 
Na praça, um sem fim de gente zanzando.

O São João vivido por aqui é, sempre, uma festa linda, de 
respeito às tradições, de abraços, outros tantas, à cultura do 
Nordeste.
Muitas cidades em festa, fogueiras ardendo em frente às casas, 
o milharal à mesa, o colorido das roupas.
Beijar as festas juninas é, sim, festejar a história, a vida em flor 
do povo nordestino.

 Prece
Algumas cenas chamaram minha atenção em Monte 
Alegre.
No adro da igreja, uma moça dançava, quase nua, entre um 
sem fim de rapazes.
Lembrei, na hora, do que aconteceu no Rio de Janeiro.
E rezei.
Em volta da igreja, um sem fim de desrespeito com 
homens fazendo, dali, banheiros e apodrecendo todo o 
entorno.
Deus merece respeito.
Os anjos merecem respeito.
Achei, de verdade, muito feio.

Catavento
Nossa festa, dia 10 de setembro, projeto de Claudiny 
Calvalcante e João Ricardo Machado que vão bombar no 
Cassino do Saboya, já tem uma estrela definida.
Depois que inventou de ser blogueiro-jornalista, Bruno 
Giovani deixou meio de banda seu, digamos, lado DJ.
Que vai voltar com tudo dia 10.
Será ele o Dejeei do Cassino – com direito a revivals e 
muita, muita, muita música boa.

Assim caminha a humanidade
Decididamente a política no mundo está, sim, em 
retrocesso.
No Brasil, esse caos – e uma crise de decência sem 
precedentes. 
No Oriente Médio, a intolerância.
E nos EUA se aplaude um senhor intolerante, 
preconceituoso e com discursos cheios de ódio.

Larica
Para quisesse ver – ou sentir – um grupo fumava maconha, 
ontem pela manhã, na Praia dos Artistas. Eram, pelo 
menos, vinte jovens numa roda, som ligado e fumo 
comendo solto.
No máximo vinte anos, tinham.
Nenhuma polícia, nenhum senão quase ali, aos pés de 
Iemanjá.

Nasce uma estrela
A coluna – e o colunista - apaixonados pelo trabalho, lindo, 
de Lili Gluck.
Artista, fotógrafa, alma de Lua Cheia e um trabalho 
belíssimo pelos eventos da cidade.
O mundo ainda ouvirá muito falar no seu nome doce e luz.

É hoje!!!
A partir das 18h, festa ao som de Alan Persa para brindar a 
GoodFather da Ângelo Varela.
E vai ser festa com a Casa de Ideias no auê + Adriana Rocha 
+ Top Stage...
Mais um mar de energias boas, gente bacana e felicidade 
sem fim...

AMO DO TANTO DUM MAR
Não existe crise para quem é criativo, antenado, iluminado.
Em meio a tanta gente que adora lamúrias, a Casa de Taipa 
Tapiocaria segue lotada, festejada, tudo lindo e gostoso ali.
Nosso correspondente Vinícius Arlequim ontem esteve lá...
- Casa lotada não somente de estrangeiros, mas também de 
potiguares. O lugar mágico de Ponta Negra que abriga não apenas 
uma culinária dos deuses, mas também arte, vida e muita, muita 
festa, disse o bonito.
Como não amar?

GOOD VIBE
Uma festa com a cara dela, com o astral dela, felicidade 
geral, irrestrita, e seus amigos numa ciranda linda de 
paz, amor, calor humano.
Querida e toda luz, Simone Diniz cirandou com os seus 
e juntou coro de viva a vida numa tarde, noite das mais 
animadas...
Ivanovina, Jaqueline, Aissa, Terência, Sheila, Martha 
Regia apareceram para um abraço...
E, para posteridade, os laços de Flávio, Rafaela e 
Marcondes...
Mais Tomy Torquato e Mayra Arcoverde... Mais Flávio 
Vilela!
Tudo feliz da vida, como a vida merece ser.
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Cultura

Com 10 anos de atividades culturais, o projeto Som da Mata 
mantém firme a proposta de popularizar a música instrumental

Os 10+ 

M
úsica 
instrumental 
de qualidade 
e gratuita 

para o público, sempre aos 

domingos nos primeiros 
sinais do pôr do sol. A receita 
que poderia ter falhado logo 
em suas tentativas iniciais 
completa neste domingo 
a primeira década de vida, 
marcando de vez o seu lugar 
no circuito cultural de Natal.

Idealizado pelo produtor 
cultural Marcos Sá de Paula, 
o projeto cultural Som 
da Mata costuma reunir 
por domingo mais de 300 
pessoas de todas as idades 
no Anfiteatro Pau Brasil, 
localizado no Parque das 

Dunas, na zona Leste, a 
segunda maior reserva 
ambiental urbana do Brasil. 
A convite do NOVO, Sá de 
Paula olha para a estrada 
e lembra agora dos 10 
momentos mais marcantes 
desta trajetória.

Henrique arruda  
DO NOVO

FOTOS CEDIDAS

do Som da Mata

Para celebrar a primeira 
década do projeto, o 
Som da Mata presta 
mais uma homenagem 
a Manoca Barreto 
neste domingo. Sob 
a direção de Eduardo 
Taufic, subirá ao palco 
um time de peso ligado 
ao músico: os irmãos 
(Carlinhos e Fernando 
Suassuna), os amigos 
(Jubileu Filho, Cacá 
Velloso, Cleber Campos, 
Darlan Marley, Sílvio 
Franco, Paulo de Oliveira, 
Airton Guimarães, Erick 
Firmino, Sérgio Groove, 
Junior Primata, Eduardo 
Taufic, Antônio de Pádua 
e Anderson Pessoa) e os 
ex-alunos (Jow Ferreira 
e Stallone Terto). O show 
promete entrar para a 
história do projeto.
No repertório, seis 
músicas compostas 
por Manoca, uma de 
Jubileu Filho e outra que 
Eduardo Taufic compôs 
em homenagem ao 
amigo, além de “Isn’t 
She Lovely”, música de 
Stevie Wonder que o 
homenageado adorava. 
Começa as 16h30. “Acho 
que vai ser um momento 
muito bonito para todos 
nós novamente”, garante 
Marcos Sá.Os 14 anos de falecimento do Beatle mais zen e mais 

talentoso compositor (escrevi e sai correndo) também não 
passou em branco no Som da Mata. O tributo musical no dia 
29 de novembro de 2015 ficou a cargo da banda Atmadas, 
com todas as versões das poderosas de Something”, “While 
My Guitar Gently Weeps”, “Here Comes The Sun”, “My Sweet 
Lord”, e muitas outras. “Não tem jeito eu sou Beatlemaníaco, 
já tive um programa de rádio sobre a banda e sempre que 
posso estou lá ho-menageando eles”, comenta.

No dia 19 de outubro de 
2015, o projeto lançaria o 
seu primeiro documentário 
na internet, sob o olhar 
poético do cineasta Carito 
Cavalcanti. “Os Poros 
Encharcados de Música” 
traz entrevistas de músicos 
que já se apresentaram 
no Som da Mata, além de 
depoimentos do próprio 
Marcos Sá de Paula. A 
ideia já teve direito a replay, 
“O Som Nosso de Cada 
Domingo”, também lançado 
pelo cineasta em abril deste 
ano. “Já estamos articulando 
um terceiro filme”, avisa.

Uma das apresentações mais curiosas rolou no 
dia 23 de novembro de 2014, quando o Som da Mata 
recebeu a banda japonesa “Toquio Pan Bossa Trio”, 
especializada na Bossa Nova brasileira, muito embora 
a apresentação também tenha reservado um momento 
mais tradicional para canções da cultura oriental. 
“Tocaram com Valéria Oliveira e Jubileu Filho porque 
um deles, o Kazuo Yoshida, já havia produzido alguns 
discos da Valéria”, lembra.

Sete dias após o falecimento repentino do músico 
Manoca Barreto, o Som da Mata fez a primeira 
homenagem ao guitarrista e compositor reunindo 
diversos músicos no palco. “Era como se fosse a missa 
de sétimo dia dele, e foi um dos dias mais emocionantes 
na minha opinião, até para apresentar a banda foi 
difícil porque Manoca sempre foi querido, uma perda 
muito difícil”, argumenta o produtor cultural sobre a 
apresentação do dia 1 de dezembro de 2013.

O “Sonzinho da Mata” 
ocorre todo ano no dia 
12 de outubro, quando 
o projeto recebe para 
uma apresentação 
especial as crianças que 
fazem parte do “Ilha de 
Música”, projeto social 
de musicalização infanto-
juvenil orquestrado pelo 
maestro Gilberto Cabral 
e pela sua esposa Inês 
Latorraca.

Dezoito de outubro de 2015. A banda pernambucana 
Kalouv estava na segunda música, quando um 
grupamento da Polícia Militar Ambiental interrompe a 
apresentação alegando que o som estava acima dos 
limites estabelecidos para o local. Marcos Sá e um 
fotógrafo de sua equipe foram detidos por desacato. “Eh, 
não tem como não lembrar desse momento. O público 
vaiou a postura da polícia militar e aplaudiu a banda. 
Depois disso, nós fomos presos”, comenta Marcos Sá, 
hoje bem mais tranquilo com a situação toda.

Formada originalmente em 2004, a primeira 
apresentação oficial da “Diogo Guanabara & 
Macaxeira Jazz” ocorreu somente cerca de dois 
anos depois, no dia 14 de outubro de 2006, no palco 
do Som da Mata. Pouco tempo depois o grupo se 
consolidou no cenário cultural da cidade, gravando 
discos e fazendo turnês fora do país. “Eles são muito 
queridos dentro do projeto e sempre que tocam é um 
sucesso”, diz.

Dois de julho de 2006. O 
guitarrista e compositor 
Manoca Barreto, falecido 
em 2013, sobe ao palco do 
anfiteatro Pau Brasil para 
estrear o projeto que ainda 
não havia sido abraçado 
pelo público, um tal de Som 
de Mata. “Me lembro que 
ninguém botava fé por vários 
motivos, primeiro por ser em 
um domingo, segundo por 
ser à tarde e em terceiro por 
ser voltado apenas para a 
música instrumental”, afirma 
Marcos Sá.

O PRIMEIRO 
SHOW

O NASCIMENTO DE DIOGO 
GUANABARA & MACAXEIRA JAZZ

TODO MUNDO PRESO

 SONZINHO DA 
MATA

 UM DIA DE 
MÚSICA CLÁSSICA 
Uma das apostas mais 
ousadas do projeto ocorreu 
no dia 18 de outubro de 
2009, quando o Duo D’Amore 
apresentou pela primeira 
vez um repertório de música 
clássica no Som da Mata. Na 
época, o maestro Osvaldo 
D’Amore no violino, e seu filho, 
Ticiano D’Amore na guitarra.

TRIBUTO A MANOCA BARRETO SOM DA MATA DO ORIENTE

 “OS POROS 
ENCHARCADOS 
DE MÚSICA”

 TRIBUTO A GEORGE HARRISON

O SHOW DO 
PRÓXIMO 
DOMINGO


